
. ,c..r$ 224.,00' inclusive vistoria)
('.ÀM·l�HÃO -

..
'

c-s 207,00 inclusive. vistoria)
reclamações que temo; recebido, AUTOMOVEL E,

CAMINHONETE -

A 'U.D.N.,FAZBAIL�SE·FUNDA
DIRETQ'RIO ·NA CASA P-AROQUJAL

:DE CANASVIEIRAS ";

sentado religios()Jo"daqqela cà­
sa paroJl1Íial, reduto 'de cris­
tãos .em serviço de :Q.eu�, e.'"
não séde de dlscussões

.

que •.

desarmonízam a soeíedade- ..
'

local:porquanto outros cren- .......
�

tes de partidos diversos não
s �tade para oral'
e consagrarvúsa, ...tem ----u.,__-.,.,
serve .' de abrigo à reuniões
dês',sá caráter.

"" ,).
...

. •
• •• >:;

. :.jb:·tt:ru, êntr�tanto, endereço mais específico: ao tra-
;.� ��er?l:rio

. - .

,anto no Brasil" elll geral,- como em Santa C.at�dJla,.
'I ,t,�l!lar; pode<mos todos festejá-Já tom irrestrito entusias­

.uo exemplar éomportame:Q.to da�(:lasse obreira. .

.

,;""'i, endo dias difíceis, ca�tigado'p�la espjraF'nflacionâri�;,

itJe -ariado tem CQntriftPjdo, com.à 'sua .cota de sacrííícío
·tta.l:lOr dias melhores. Mesm� quando.faagidos ne1á'cri";"
�1� {, mais' justo salário ou condições mais humanas para
.

't(· reia, .00_0' {êm sido, nossos trabalhadores; el�(mtos

, PREF.� VIDAL 'RÁMOS JUNiOR
. (�eom especial' satisfação que, registramos, nesf�

cata, �-\ passagem de aniversário natalício. no 1WsSO ilus­
tre' cosstaduano, sr,' Vidal Ramos Junior devotado .Pre­
feito. de Lages e prestigioso lider do partido. Social De-
mocrat-co na região serrana.

.

.

I .r
•

-rÀ .frente 9-0 gbvêr.no municipal do grande município
planaltírro, o Sl� Vid'âI�Ramo-s,,.Junior vem desenvolvendo
uma administração �rupla.JI;'p\Í10 "seu sentido progres­
sísfa e pero atendlmentc : dos nroblemas' de ordem pú-
blica, t0dos êsq'uemaüz;ú�@!f:e dhn execução, _

-

.

Ar:-ociando-pos ao jú-bilQ dos seus mun iê ipes pe.Ja
grata ;·feméri,cle, levalÍlo.s &0 -ilustre anlversarlante rios":'
80S afetuosos abraços. ,',

.

r oomo pudemos comprovar
çom âepoimentos de vá­
rias pessôas que.nos procu...

; ... '-l4,'l.,�g.��C�lijólive vtstorta) raram nesta" Oapital, a.
.

(DO "L ""'t:rM: "I"!rl-"'--�..J--U4)....N lider�da por seu

.\Ti(le-��.s!, José Al­
ves de Bríto, prom<We-":'blti::..
les, comes e bebes' na Oasa
Paroquial do Distrito de oa­
nasvieiras: .

A balbúrdia chegou ao
climax no dia; 27 do corren­

te, às 1:1 horas, quando 'foi - 'Por considerarmos, absur­
.críada na casa .de Deus o dfl. til .,práticà é que chama­
Buh-Diretório da, U.D,N.. .

mos a àtençãe di! Vigário da
Não conseguimos entender Ilha e de Sua,·Excia. Revma,

a ;r.W,ude ,dos líderes ude- ..Arcebispo Metropolitano, pa,
nístas daquele' distrito que, ra que, 'Co-m medidas enér­
tl'fi.tantQ somente 'de seus gícas, façam cessar êsse abu­
interêsses políttco-parêídá- so, que ofende: a dígntdade
r�os,' menósprezam o alto .religiosa de ÓB.nasvieiras,

Comissão'de Ínquerilo ParJameldar
RIQ, 30 (U .. P.)

Partido Social" DelllQ.crátieo ' de
.

Sta, _ CatarinQ

.. '

'I,! l'eiYindicações dentro.da lei e do direito, valê dizer;,
.... ��..!i" ••�f' �

.. li.
k �>dem uma constante. �:' .' �'

,
-

,/.-:80, d�Ye:c,. assim; exaltá-lo n��tê' seu 'dia..E levàr-
'"

�!iJ2e�o�, nossa saudaçãQ cordhlf�,'amig�, �OJl1votos� l
<_' contin e ,a'desc sôbre a �lasse operaru� do -Bra-: ��
-: Cataripa em par cu!Rr, a suá bênção e: a sua pro- "'l .

•
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419 MILHêE
BR-59 - 1- - TERRAPLANAG�M, RÊVESTIl\4ENTO elas pessoas. que se subme-

E OBRAS DE ARTE CORR�TES tem às experiências, Pa�a
Em construção: ,

) T
se obterem resultados cien-

a recho Garuva-JoinviUe _
43 km; conclusão prevista para 1. 958

observações têm de se pro-

b) 'Trecho J'oinville � Itajaí [ongar por várias noites,'

77 km; conclusão p.revi$l:a para l'9j
J;,Wrante o sono a irratí-

c) "l're't,ho' Tijucas - Biluaçu " bílídade é tão baixa' que só
28 km; conelusão prevista para 1.95 se obtêm reflexos por meios
-d) .Trecho Tubarão - Laguna �

24 km; conclusão 'prevista para 1,958
bastante. mais fortes do que

e) Trecho Mampituba _ Mélracajá _

aqueles que Se empregam DIA
64 km; conclusão prevista para 1,958 . como testes em pessoas acor

18 - 20,?0 horas - Domingueira

2 - OBRAS DE ARTE ESPECIAIS . dadas, Como a profundidade DIA 31 2200 h S
.

'

;fIA'
.

Em
u.ç -

, oras r: oi,rée' r .,'Óiorconstrução; _ do sono oscila constante- _ \
, , a), Trecho Joinville-Itajaí - ponte sêbre o rio Ita- t

'"

íbllid Para os dias 10 e 31 _:.. Mesas a'Cr$ 60,00' _L �'

Jal-�çu, com 320 metros. de comprimento; conclusão
�1en e, a umca pOSSI I 1 a-

R GR
�

prevista' para 1958. ,ic oe a medir é de alterar
eserva

_

AFICA 43 Ir ,:. '$,.'

,

b) T h T b
NOTA: - E INDISPENSÁVEL A APRESENT çÁO

ree O u arão - Laguna - ponte das Laran- ). intansídadj, de impulsos DA CARTEIRA SOCiAL
.

jeiras, com -311,.50 metros de comprimento; 'conclusão 3!étricos ou ruídos utiliz"a- ..', A DIRETORIA
'

prevista para 1958: �-.-_ ',,�:'{PFl.t€ cias. '_'
'

-_�___�

.

� .C��:��i�a�u�a_J:�-{o::s sôbre os rios
.as .:onfirmaram que nas AniversárÍÕijilei-umafetta da cid --:

.

_!Jl:Ü�� com comprimento num total de primeiras horas o sono é Maio é um dós mêses mais slmpáticos de ano. ima

3S metros; conclusão prevista para. 1958. mais profundo, tornando-se, ameníssimo e noites esplendorosas, Mês dos noiv dos..

b) Trech� �ofnvil1e-ItajaÍ - pontea sôore-'ns rios numa- segunda fase, ma�s Mês d-os Corações.
Piç�ras e Lagôa, com c9mpt'in1ento total de 70 ;metros; ;�v-e e aprof'iIndan-do-�e de

.

MaiQ, é iguaHn�nte o mês, que assinala o anive sá-

conclus.ão previstã em 1958,
' -

d d N f
'rio do nosso principal-magazin comercial. Magazin, ue

) T h T·· B' /'ob
Devo na ma ruga a. a a-, d d' Ih d

-.

c'· ree o IJucas- Iguaçu, ponte so re o rio Infer-. ....
na ver a e, e um orgu o o !lasso povo. MagazIn ue

ninho, com 4_º metros de comprimj:!nto;, conclusão ,pre-
t'e r,O ,san? leve a Imal!'lna- vive- no coraçã-o da nossa po.pulação.

VIsta em 1958.
"

. .
<ão. e �s sentidos man'Ífes- HeLvárias festas, pro*am?das. Uma ideIas será, lá

dr Trecho Tuba-rão. - Laiuna - ponte sôb�e o rio tarn-se em sonos. A investi- para o dia 20, a inauguraçãü deum: novo departame to

CemaP1iv9a5r8Í., com 40 metro.s de comprimento; conclusão' f,açào do sO,no é tão qxtre
de vendas, instalado com o mais requintado, bom gô o

e constituirá mais um lidôrno da rua Trajano. Chur.\
n:an.ente difícil 'por cada cada a-os funcionários aa firma, etc. etc ..

pessoa (er o seu próprio rit- Como festas de simpatia à sua legião de freguez ,

conclu- mo. Como, a bem dizer, o o crediár�Ü' dos Estabelecimentos A Modelar dispensa'
sono é uma l'eação ao esta- de tôda e qualquer entrada de pagamento, as venda

dJrante o. mês inteirinho. Também nas veridas à vist
do de acordado, o ritmo na-

haverá uma bonificaçãá geral de 10%; excepção, natu
ralmente, nos preços da Gruti�a, que, não: eompo'l'ta
mais abatimentos, de tão reduzidos que são.

A, dispens de entradas nas vendas pelo 'crediário
e a concessão de 10% de bonificação de festas em. tôdas

as mereadorias são duas medidas que bem demo:nstram .

o quanto a firma em aprêço reconhece e. é gr�t pelo
apôio recebido duran_té: os 34 anás de sua existência.

------_ .. _--�'

�O
.

E' d' O' '�d
'

,

'

D
'

.

.A • ! t s as cláusulas dos pactos,

I '." sta O e 'a
'. '.'

r . 'em· LiconomlO I�::�'�:�t:"aoui�::"i::'!�"
5. A ordem econômica e o Ao Esta'do gerido e diri- gio universal, e a tempol'a- : Os que são considerados Os escritores da época, cOlitratos entre os cidadãos. ' O trabalhá era espoliado

liberalismo econô�ko. A I gido por uma vontade física
I
riedade do exerc.íéio

.

das :l1alienáveis. I da nasce)1te çiência econô- Estei:l são livres púa,disPo- � f·as sua prerrogativ�s e'no
.

a�sência do Estado: uma: ab.soluta, integr,ada no di- � f�lllções, são fato� que ga- A ordem econômica tam- ; mica, eram �nânimes em rem quanto lhes aprouver e seu ..legítimo direito. �

• -lltItllide comprometedo� rel1'o de soberallla, como um. nham realee (pOllSSO que bêm ·[le alterav.a nos seus condenal' qualquer interven o que' bem entendel�em... I Milhões* de h�mens tiv:-
ir Na encruzilhada do patrirnQnio� se substitui um 1 não slio inteil'amente coins- :fundamentos. _I ção do Estado. Re�;ulta 'da a'usencla do ram postergadas as maIS

10' 19, naqueles momentos que' fem bases e inspirações cídentes), como consequên- Abolitlas as corpQ'rações, O "laiss�-faire, laissez- Estalio, da s,ua presimça.efi-: jl1'Sta's e. as mais humanas

populafl da ·dfl Revolução que puse- o homem se viu liberto de passer" tem defel'\i0r.és e ,ca� e-necess�ri.a, que os, de;- .fei�icaÇJ>es, ,sem que o

ra fim ao absolutismo em cert�s Iimitl1çoes no tOlllm-
I

prosélito'S'.�' QUESN'AY, é tentores da fôrça ml.lJoi· - J
EstadQ se abalançasse a in-

,
' I

�e. ao exercício de atividades ADAM SMI�H, são todos os i. é., dos bens de' produçã" .tervir e a amenizar a sorte

li!fUdas' d o e bens: co tas da chamada es'- - puderâm impôr Jiv�e da4fuelas 'que eram a maio-

e Sl!il\riçOJft cola c:t�ssica 0\1 Iiberal�, desabridamente a sua von- ri�o seu contingente po-

gal'J1n s in. • A id�a de Hlberdade lôra'll' "Comerce Gouvewament tade, �ôbre a dlJIueles que pulac�n:al.
.

fist,irã1o da,H

I'
tão violentamente exacerba-

t
s'oppos,ent.." é <iIIlllandalllfl.-llhes estáva na dependM'i- O 01' anismo estatal foi

e textos escri- ela e 4Fra se 1»"oi- to por toC!lt>s proferido e, c'.
'

au ente. ,0 capitalismo in-
,

verd� biram tôda coalisões d te.eÍto.

h
Nãa.via o�tado e ta ttrial se desenvolveu,

Ão Elt;a(jo se <l#fere, ião proibido de o fazer, qu'e as gigantou-se. --Passou a ser

0._ preNogativa de �Iar condi�es em q emn,rega- uma es{rtlt'u�'a denfro'do Es-

pe1o� d'ir�itos i�ialJdu is. fdores e empr�ados contra­

. ão deve.- l sCUir-ge nos ta� erlQ;.l �ofundamellte �ade e lhe impunha até os

que pe�·tiiiam áOS c:,ésiguais e, po�so, injus- ,W ti. na pág. l1.a)

ANIVERSARIOS '

Fazem anos hoje
- 'sr. Nivaldo M. de Sou,..

za

do

Adalgísa-,sra.

co'

srta. Marlene

M-eira
- srta, Maria

Silva

Silva
_ menina borracha, <formem tranqui­

Ia-ou agitadamente, períní­
Lindo o estudo exato da res­

iraçbo, dos ,seus movimen­

tos, da atillidade do cérebro,

c do cora�o, 'das tempera­
turas do oIganismo da Ç,il­
dência do eu puJso.lini

- sr, José

Souza Neto
- sr. Ronaldo Marcos -de

Medeiros
- sr. Pedro José Mel'i­

zio
- 8�ta. Maria de

des -Barbato

-

Para e ínar perturba-

çõês elét as, construiu-se

à voltá do-colchão uma au­

LêtJ.tica��Üola de arame de

cobre, Para grande prazer

,denciou-se um isolamento

absoluto do laboratório a

lodos os ruídos. Um sem­

número "'de cabos liga ins-
I

trumentõs de medição, alta-
mente sensíveis, a vários

pon.í os de contacto (:0 corpo

_

()SVALDO MELO

,_ �C���S A VISTA - O fQrtó�rafo da nossa cliChe�'e'nao estava no momento. _Al��ni pelo telefône solíqít
sUf presença na Praça pereira e Oliveira. \.

. D.izia-nos, então" o "amigo da Cidade", que assim'
se intitulara: .

-:- �qui l].a_ Praça Pereira e Oliveira, tres cavalos
ma�rlssl.mos. es�ao pastando. Um, no pequeno e já: aban­
dO!l1ado. jardim a entrada do IAPC, onde o capim cresce.

D�)ls outros comem o resto da grama do, jardin1
frontaim aos escombros do edifício da Assembléia em

desmoronamento".
.

FQn:os lá, assim mesmo, embora perdendo ótima
oportunidade para uma foto sensacional.

Ainda lá estavam os cavalos, exatamente nos luga­
res indicados.

A porta do edifício do IAPC, um cidadã-o sentado
fumando seu cachimbo, olhava a cêna.

'
.

.'

.

_Várias chofere-s de carros particulares, no Ponto
de Estacionamento -naquele local, interessados' na.J&,,-
gem de seus carros. �_...�>

.

Sete e trinta horas -d�--!!:!p:--�ã"'c1;r.o e- bonJto.

��? �càre 'com auxílio' de dois popula-,
res, afugentamos os famintos animais com a ossa:dura­

"

.exposta, -mai podendo correr, porque ve]hlÜs e cansados,
mal tratados, ali foram m busca de seu ... desjejum.�

, Pená mesmo, não termos a máquina par'a um bom
clichê.

,

Q fato deprimente, mas, de quasi todos os dias fala

mais,
.

diz �� do que qualquer comentário que- quises-
semos fazer. /. 3 - PAVIMENTAÇÃO

.0 leítór que 'o faça. .

A executar:

:E>IA DO TRABALHO: NÃO SE TRABAL� a) Trecho Florianqpolis - Biguaçú, 13 km,
,

O meu cOlléga de redação e lcfe sala onde labutamos no são prevista para 1959.

prepal10 da massa para a feitura -do pão de cada dia,'· BR-90:- 1 -. ESTUDOS E PROJETOS

olhQlll para a folhinha perto e disse: "Amanhã não se A ser contratado:

trabalha". a) Trech.o Lajes-Tubarão, explor.agã� e projeto; �ural das vida decorre numa

- Não se trabalha? Por que? conclusão em 1959. '

alternância,. regular d·estes

-:- � ele,. calmamente, �,ufórlco: "Não se trabalha 2 - TERRAPLENAGEM, REVESTIMENTO

I
dois estados. A·'I).eceS8idade

porque e o Dia do Trabalho. E OBRAS DE ARTE CORRENTES de sono difere individual-

O pano desceu rápido como no teatro do Gôgo .. '.
A ser contratado: t N- t't

. .

., , h
.

d h'
"

) T h 'L' S- J
.

t
-

10 k
men e. ao cons I Ulu nOVI-

E VIsto Isto, mlJ;l a cronlqueta e oJe sal assIm, a rec o aJes:" ao oaqulm, ex ensao m, con I
.

pequena.
. clusão em 1959.

'

,

.

I (Çonti. na pág. l1.a)

(Continuaçio)
ALCIDES ABREU

III

:rr.ia

_ e a Constituição.
Ab Estado decomposto em

fatias sucede o Estaã9 �

(;;onal, reunindo numa ltnr:
dade, Os

:RecebemoSi
''Dr.

, Guimerme .

•A,J,!a re�nte _t� q� y.�. ,escr�u a um j
r��a que :u. a.valisar-a, .em teqnps pouco feliz
um <ljscursQ que não ouvi, :r;essqlfa uma verdadt
caldant�: os seus.migos cie fundo nunca podem

'.MíI�dld ....
.

.

Graves acusações fez V. S. :to gov�rno n

d�s 2� llttilOlpetros de estradas novas, q�
o

somente !80 �e melhoramentos em estradas velh
E a expllcaçao do govêrno? Não. veia. O sr, ,J01'
La��da emudeceu diante do libelo de haver li
falsífícado a conta de somar! '

.

�epois ,V. S. voltou a acossar o govêrno �a
qwstã� de urflll'telegrama POIlclb:em baixo um d
cre�o e a?c_!'dtn.do, perdoar impostos.
. Argu�çoes desse. pêso e dessa gravidade, cai
ITre�PQ:pdldas, bem demonstram as razõe.!t da.
co.�fIança em �ue vive o govêrno, em permanen:
crrse de a_t:torHiade.. O silêncio oficial, nesses' caso!
de a_cusaç'oes frontais e impiedosas, vale pelo con­
sentimento oficial.

E se tudo isso é triste, mais triste' fica aínd
d " .

do Palá
a

quan o os canetel�os o P.alacio", como V. S. Os
chaRfâf b�and:ol dl�arçac a situação e, contorntf
OS fã'tos, para que o povo os esqueça, acabam por
co_meterem "apropriações .indébítas", imiscuindo-se
eiftll'frases de Eça de Queiroz. ,

p: conclusão que se 1Iira disso é QUE TUDO
ESTA BE�DIDm

Até a vergonha já recebeu sua menlagem.
PODES lR! "

.

Seu desencantado
\

, 'F. M.
*

* *

Pois " "seu" F.M. " O caso é seu

Fuzil Me ralhadora. . .

.
,

CLUBE 15 Df OUJUBR�
(P�OGRAMAPARAJ),lV!�S DE MAIO D:i'1958f? ��

DIA 10 - 22,00_ horas - Soirée (Dedtcada -� 'i\t�'��'�
(Serão distribuídos vários prêmios) 'i:.. t
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·'0'1,-, -:

da atividade comercial da firma proprietária dos Estabelecimentos A Model� manifesta esta o seu profundo

tanto a população Ilorianopolítana como do Estado, pelo apôio e contínua preferência com que foi 'distinguida. ,

\. - -
"

"

Saúda Ainda
\ �

• t

/

"'\

"

a- valorosa e esclàreci�a classe 'operária pela data de hoje e.formula votos pelo triunfo das suas justas e nobres �spiraç�.

/

ti ".

lO •

'.

Assinalando festivam:�nte o seu aniversário que, na verdade, já eonstítue, tradicionalmente, uma festa da- Cidade, será

inaugurado, nêstemês, o seu 3.° e moderno Departamento de vendas à-rua Trajano, n,? 29'
,

e

,,!- ;.
".

,�.t· '-:i' ..

:.I?
_

, ,

:Dispensara de tôda' e qualquer
.�.ENTRADA de paga'mento·

·

.

-

.

•

na venda, pelo. crediário

'\

. I

.Durcmte Maio.'

.

-: .

.

"

'",

';lr'
"

'Ç ',.' �.

.

I J

' ..

d quaisquer mercadorias, dos seus Estaheleeimentos, i lusive das BELÍSSIMAS NOVIDADES DE INVERNO" acabadas de

ehegbP-
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-

A
y

tar de várias

medida em que uma pessôa senhorita. Inesgotáveis apresentou-se adulação, observou:
'

relho, porque estou certo
I ' ,

tes ou mundanas que a Re- se distancia da que s� cos-
I

E sem dar ao corretor de. com uma maleta em casa de _ Esta casa está tão ím- Que depois desta demonstra-
vista organiza em-seus sa- tuma chamar "idade de, assinaturas da felicidade uma senhora: pecável que, meu aspirador cão será seu,
Iões para oferecer aos as- merecer" não basta ter es- .empo de 'replicar, aproxi- _' Sou representante do não encontraria uma poeí- insetos, cabelo, serradurax

a possíbílídade de perança, senhorita, não bas-
I
mau-se de uma' grande cô- famoso' aspirador... _ e rinha-'pará aspirar. Mas eu oh, havia esquecido, o pó d

, I
'

,

se conhecerem melhor e de ta confiar no imprevisto; já moda antíga:, '

.
_'

estendeu-lhe uma agenda de o havia previsto. Nesta cai- madeira serrada (e o polví-
iniciar romanticamente, co- não basta "esperar", senha-I _ Chega .demasiado tar-: propaganda, uma lapiseira e xa, tenho sete ou oito paco- Ihou nos interstícios do as-

1110 se f_9sse desejada pelo ríta, "esperar" "0, Príncipe de, senhor � 'qisse-Ihe. '-' um_cinzeiio artístico com o tinhos de pó de espécies di- soalho de madeira perfeita­
uma senhorita só, e lhe dis- destíno uma releção que na Azul. É preciso fornecer-lhe I, Há �irit�!";'rios (tecidi não me nome do asptrador. _ Se me rerentes. Pó de gesso (e der- mente enc�rada) e agora ...
te: realidade teve 'Como ponto o en'ctel'eço.' e' o número do

l
casar e em vint�' ano-s não' concede cinco minutos, fa- ramou o' conteúdo do pacote A senhora seguia seus mo-

_ Estou recolhendo aSi de partida um pequeno a- telefone. A, maneira' mais I mudei de idéia. Vê estas car- co-lhe uma' rápida demons- sôbre o tapete de Brnlrma) , virnentos com um a expres­
sínaturas 'para e revista nuncio de propaganda. !?Ô- digna de fazer êste s)nit 'de,' tas? _

e'abdU,uma
gaveta tração da superioridade de pó de rua (e-õ espalhou sô- são um pouco perplexa, como

"Hímeneu" da qual lhe ofe- bre cem assinantes '�e am- chamada ao descônhecido é -:- cartas de amôr que dei- meu aparelho sô!?re todos os bre o piano), queijo 'ralado assaltada por sinistros pres­

reço um exemplar, Nesta coj, bos 'os sexos, oitenta cele- uma assinatura da revista
I
xei sem resposta, crestas de demaís. (e o esparramou sôbre a sentimentos. O vendedor

luna estão os anuncias dos braram o casamento em um I "Hímeneu" com direito a do- i casamento ., que recusei. . , A senhora não respondeu mesa), fuligem que despren- inseriu uma das extremida­
homens que procuram mu- ono, e os vinte restantes es- ze anuncias, um por número, - sou colecionadora de pro- nem sim nem não. O jovem de os chaminés das fáfricas des do fio .no cilindro e se­

lher e nesta outra os anun- I tão tão persuadidos da se-' variáveis .na forma e no
I
postas matrimoniais repeli- iêz saltar-as duas fechadu- (e a lançou no encôsto de gurança entre

,

os dedos a

cios das senhoritas ou viu-Iliedade de nossa Casa e' de
I
endereço para não' dar aos' das. Aqui .tem suá revista e ras com ambos os polega- uma poltrona); isto é fari- outra, anunciou:

vas que procuram marido. O I nossas vinculações que estão leitores a Impressão de... I obrigada pela visita. ,NO run, res, levantou a tampa e ti- nha de trigo, isto é talco, _ E, agora, veja que ma­

prêço da assinatura é um decididos a esperar que seu -

... � de',uma mercaçlo- do do corre�or esta o ele- .ro}1 'o cílíndro cromado, ar- isto é pó, que usavam as se- ravilha, Toda essa ímundícíe
pouco alto', mas dá direito a sonho de amôr se cumpra e -ria jóg,á�a ,no baJc_ão,: e, q�e vador.'�ôa: �atp:�· r ,

.

móu a� duás. Il�rtes do tubo: Ilharas antes que se inven- desaparecerá como nos con

participar nas reuniões cul- a renovar a assinatura. Na I, ninguém .quer .,...:. conólúfu a 'Co' Homem" 'dos' Recurso's pararusou o "saco de bor- lassem o compacto. Poremos tos de fadas. Por favor, on-

-- .• ,,--.,,--'-�'�

,

....

"l'aclf.l e, s�stentando' deli- um pouco sôbre o mármore de está a tomada elétrica?

�=========:::{='=\=..=i,,:::::==·l=: ,� ":'. cadamente o aparelha como da lareira e entre os pêlos Dócil, a senhora
/,

SI' fosse uma sombrinha de desta 'pele de urso. Para deu:

"
senhora, disse': completar a experiência, se

::_ Uma maravilha de sim- me permite, jogarei aqui e

p1icidad�, de lt}�eza e de ele-I alí um pouco em toda par-
,.' gâncía,

-

=:
, � te, êstes pedacinhos de pá-

Depois, OlhÓ."a ao redor e I peI. lV�eu aparelho, e me a­

com um tom d�\�alanteria' e I trevereí .a dizer já seu apa-

Não temos luz elétrica.

f,omos gente à antiga. Fi­

camos corri a, cozinha a car­

vão e a iluminação a gás.

Depois de semelhantes",' ,

(Cont. na 9.a pág.)

d,· San
60 Rua 24 de Maio, 1221;R. Ccmselheiro Mafra, ...

.. CEtfHHr,. ESTREITO
<,

..

�� S AVENTURAS DO tÉ MUTRETA
�
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pale��r�. a que noa I:.efed-I, b.i -, �oss� convite com sa­

!I' os acrma : tisfação e orgulho orgulho
"Srs. Componentes do Ro- por ter sentido a

'

simpatia
tÚY Clube do Estreito.

.

LO movimento e -trabalho,

, t .•.

;�ESTAtx;>,. O m'
�--__.::..._ � ---_'-

E' para mim �m dia �e-

•. pelos seus métodos que são

baseados nos desejos nor-

I mais do rapaz e que pro-,

porcionam maneiras práti­
cas e atraentes de realizar.

estas aspirações, orientan-
.:tnto e um anos passados, cinar milhares de eduçado- do-as ao mesmo tempo, pa-
r-ase ia em Londres �ste ad-

I
res e arrebatar a juventude ra fin,�lid\ades socialmente

mira.'veh palaéino da. juven-l' il� todos os povos civiliza-c úteis. O rapaz não sabe,
tude, que foi Baden Powel. dos do mundo. .;, novo,

rem se interessa pela qua-
Em agosto' de mil �ovecen-I Um� escola d� .cidadania em. [suas .,'

; .há� lidade de benefícios que a

.os e sete, com cíncoenta '

através das atívidades da muito te�po ja fa PI�O� prática ,do escotismo !pro-
anos de-idade Baden.PoweU, I vida material'. Nesta' frase, 1'01' Plata'o, como edu. ao� porciona; para êle trata-se
5e isolava com, um grupo I Lord Baden Powell, sinte- virtuosa do homem, a .co

de um grande jÔgO'pratica-'
de rapazes para dar corpo I' lizo;u os propósitos e méto- çar da juventude, ti' do, por seus eompanheiros, .»

e vida a velhos sonhos, que __L).es do movimento escoteiro, L'\ça desejar ardentemente

há
_ mU,ito' ,tempo. ferv�i��va I cujo objetivo é :vropor�io-I tornar-se �m perfeito cida­

iaquele cérebro prevíl lgia- nar oportunidades para o ,'ão e,-, en sma como dar 01'-'
.

• I
.

lo. Surgiu então, o método desenvolvimento das
.

qua-I .lens e' dirigir acertamente

-scoteiro . para rapazes que .idadej, de carater que difi- : e CO'.liO obedecer.

levia dentro em pouco fa-
t
nem o bom cidadão, isto é, I. O' escoteiro

i.Ol' êste grupo de cidadãos
esclarecidos que' formam o
ROtaI�Y Clu be dó Estreito.

.Q que vos quero dizer

conferência sôbr� o esco­

tismo, já qUe é pensamento
do Rotary Clube do Estreí-

nesta hora é somente um

pouco da doutrina Badedía­
Trago comigo Os mais ín-

na.
�imos agradecimentos pelo

to, fomentar o ideal do Ge- convite qUe tívea hon-ra de

'b }' CI b
.

dois de fevereiro do ano de
rfce er leste . u e, com o

.

.

.

, -.
, I. ' I

mil oitocentos e cincoenta el,roposIto (e comemorar em
.

.

/'
" sete, por conseguinte- há

conhecimento de causa, foi conjunto esta grande data, .

.

, o jóvem 'conferencista viva .o dia "do Escoteiro, ------------------------------

c entusiasticamente aplau- comemorado em tôdas

cido por todos Os presentes, as partes do mundo civíli­
'I'ranscrevemos abaixo, a zad�. Por êste motivo, rece-

- n eral britânico .Banen "1'0'"

well. Falando com perfeito

BINGO LEGIÃO IRMÃ BERNWARD,AI
DEDICADO AS MÃES

IDia 10/5/58 - sábado - às 16 horas no Clube
DOZE DE AGOSTO - Cartão Ingresso: - Cr$ 50,00

Postos de venda:' Modas Jane - Gráfica �3 -

.

RODOVlíRIA. 'FLORIANÓPOLIS -SIA."-

Assembléia -Seral Ordinária
_

.

" - I

Ficam convidados os srs. acionistas para a assem-libléia geral ordinária, a realizar-se a 30 do corrente, às
20 horas, no' escritório da Emprêsa, à rua Saldanha Ma­
rinho, 2, 1.° andar, nesta Capital, com a seguinte

'" .* *

ORDEM DO DIA
1) - Discussão e votação do Relatório da Direto­

ria, do Balanço, contas, demonstrativo da conta LUcros

.

e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, - relativos a

exercício de 1957; -

.

2) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal, seus
suplentes- e respetiva remuneração.'

Florianópolis, 20 de abril de 1958.
NELSON ROSA BRASIL - díretor-presíd.
DARCY X. FORTUNATO - diretot-com.
OTTO ENTRES - diretor-técnico

P E T R/O B R AS"
·PETRÓLEO· BRASIL'EIRO S/A.

Entrega .de Obrigações ao Portador
A, �gência do BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO.

. DE SANTA CATARINA SIA, desta praça, está auto­

_
r izada pelo "Petrobrás" a fazer. li entrega aOs eontrí­

.

'b{Jintes do exercício de 1955 das respectivas '�Obri�­
ções ao Portador", emitidas por aquela Companhia, bem
como efetuar o pagamento dos dividendos .referentes
aos 4 semestres vencidos.

Os interessados deverão procurar' a agência local doO
"INCO" munidos das respectivas "Guias de Recolhi­
mento," do EXERCICIO DE, 1955. O prazo' de entrega
termina a 14 de junho de 1958.

'Federação das' Indústrias do' Estado
de Santa Catarina

:TREINAME'NTO DENTRO DA INDÚSTRIA
Aperfeiçoamento· de Supervisores
pelo 'Método ·de. Supervisão TWI
o Escritório Regional do T. W. 1., em Santa Catari­

na, 'O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de

Santa Catarfna, com a colaboração orlo SENAI E

SESI 'vem apresentando semanalmente o Método de�
Supervisão T. W. I. . (Traíníng - Within Industry)
.T'reinamento dentro da Indústria), que visa em suas 3

fases:
1.0 - Redução do Período de treinarnento . do pes­

soal nas emprêsas,' através do. emprêgo de

u� Método seguro, denominado "O ENSINO
CÓRRETO DE UM TRABALHO" '- 1.a fase.

Redução dos problemas humanos no trãba­
lho bem como o tratamento. dos mesmos

atr�vés ,d� emprêgo de um Método eficiente
dê como ppter "RELAÇõES NO .TRABA­
LHO" - 2.a fase.

Redução do tem'po para conseguir maior· ren­
I

dirllento e melhOr qualidade de produção,
através de "MWTODOS NO TRABALHO" -

3.a fase.
O treinamento é destinado .a pessoas que conduzem

() trabalho de' outras. As relth·iões tem duração de duas

horas, de 2.a: a 6.a feira, para cada: fase e são allresenta­
das semanalmente nos 'pl'óprios locais de trabalho e na

'séde no Escritório Regional do T. W. 1. em Santa Cata­

rina, sito à Rua Visconde de Ouro Preto N. 58, tel.. '

3586 rtos perío� (manhã, tarde e noite) qe escolha ,(los

Das 9 às 12, e das -14 às 17 hOfas.
interp.ssados., -

Informações mais detalhadas e inscnçoes poderão
, I'er solicitadas no enderêço acima,. no seguinte horário:

Esses cursos, bem como os demais serviços dêste
,Escritório, são inteiramente- gratuitos.

3.°

:

"Foi justamente a vinte e

Aqúi' e

.�..
"

·:}-<lj.1'" � t" �I�J- "'''l''!�P-;�l.l:\. •

.....

a beleza no seu lar ...
a lécntco. em suas mãos!

.'
.� ......."

f' "

::::,::-"

': � :
.'

.j
..
,),

": 1

. i
J : :.1.

o
/

a

Oueimadores regulóveis "Economic"
De alto rendimento e econômicos _,.' duas graduações.
Em fogo brando, consome 4 vêzes menos gós.
Botões e puxadores dourados "Golden Look"
Práticos e seguros (as crianças nôa conseguem movê-Ias).
Com aplicações de alumínio anodizodo dourado, os
botões e puxadores "Golden look" sôo um detalhe de
beleza do seu Visoramic !

Visor Panorâmico no forno com luz inlêrna
Basta pressionar abotôo'... e V.·acompanhará oiro·
,:,és .do, Vi�or Panofâm!co - sem abrir a porta do
,orno Ilummado - todas as etapas do cozimento.
Economic;' de W.

.

Forno super-dimensional
Ma.i?r que qualquer_outro - permite assar doi. pu
maIs bolos de uma so vez. Tem ainda duas prateleiras
com. vá. ias gt.aduoções e luz interna. Assadeiro
Conlug",da com um sá queimador, paro V. assar· e
cozer no fôrna ao mesmo tempo.

o

Base de proleção
Poro proteger (; fogão das batidas de pés.

,

E mais uÜlila:
Is-alado IQlarmente com lã de vidro
Para evitar o desperdício de calor· e assegumr, com
o máximo de o;(anomio de gós, um �ozim:ei1lo mais
rópido.

TotQlm�nte esmafloJo
Interno e e •. lernCllnente re,v�lriclo de esmalle de
po«((:lonu,

3

d'or�Ji, aventureiros, pionei-
1'9S e desbravadores.
. Da Comtssão de Informa-

cões ao Público Ratary clu­

be 40 ESTREITO

Quantos recursos novos" ,

Quanta beleza I

Visaramic é em côres •

Cada fogão Visoramic apresenla uma côr distinla,
moderna e agradável, para dar à sua cozinho um
realce novo e mais atraente!

Pingadeira unilária
Cada pingadeira recolhi a' gordura, simp!ificandO- ao máximo o tra'b,alhode limpeza.

",

Visoremic é um produto da Metalúrgico Wollig S. A. de Pôrto Alegre,
- uma tradição de 54 anas no fabrico 'de fogões,

(Mo�tre �o seu. Inarid!> êsfe resumo dos extraordinários qualidades do
fogao V.soram.� .•. e êle concordará com o sell entu�iasmo I) ,

CONHEÇA VISORAMIC NO MAGAZINE HOEPCKE
""":" \

'·'5

caRLOS HOEPCKE S. I., Com. e Ind.
. ,

Matriz em Flarianópoli's
em Blum_enau.. Joinvlle, S. Francisco,

�4j." Joaçaba e Tubaróo.
Logúno,

__

o

..:--
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Florianópolls, Quirita Feira 1.0 de Maio dé 1958
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''''0 EBTADO" o ma.is antipt>�:� � ... -, r"Ttirina
"O ESTADtr-;.,�._ <, _�,tfgõ Diário de Sdnta Catarina -. ,,,.

-------_.----�-- --------�-----

6

· ,.,.' ..· '... '

.. "

iPara hoje, em continua
.

s XI Jogos,Universitários Catarinenses, prom'o',idos pela FCDU, o ,programa é o se guinte:--Às 9,horas -:'
· .

' ,.,' .

I Vela, na raiá do late , Basquetebol, na cancha da Fa culdade d_e Direito, com o jogo entre Direito, e Ciências Economicas; Às i
I f0,30 horas - Basquelê o"com o en conlro Filosofia I Farmácia e Odoºlo logia; As f9,30 horas - Voleibol'enlre Direilo e Filosofia e I
là.s 21 horas - Volel I entre Ciências Econômicas e Farmácia e Odontologia. Local: Cancha da Fac�ldade de Direito. Para amanhã: i
1�-:_��_""'01'_:'" "

A.'
�

c�"e!'�q80-:-" ----_._.;; -�.�-,,_ ... �-�. -_". --'f;""', .:.;"
' ••

I
-

j �., "'.
'

.

'

Xadrez e Tenls entre as quatro Faculdades. ,'!" ',.,'.' -i,"
"

,',' ,
: •• �

-.

I
4 �••••••••••••••••••••••••••••••••••••�••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••��•••••e••••••••• )•••••••••O••••••••�••••••••e.8@*�.e•••

�. Teve ,o .seu desfecho na Valério, Sombra e Guará.

,noite de ante�on�en;I, peran- FIGUEIRENSE _ Domi;
te regular público, o Tor- Trilha' e Ceça; Mirinho, Ja­

'!leio "Miranda Ramos", 01'- raguá e-Walmor; Wilson,
, ,o;ll.nizado pelos quatro prin- Toinho, Fernando, Niltinho

'dpais clubes da Capital, pa- e Erasmo.

,ra homenagear o novo che- A I terações verificadas: .

,f0 do Legislativo de Santa 1.0 tempo.-- Ceça Waldir'-:-
'.;atarina, Mírinho ,- Laudares, Eras-
, Avaí e Bocaiuva, que na ,mo _ Mirinho, Jaraguá �

'l'odada inicial' suplantaram -Erasmo : 2,0 tempo _ Nil­

, JS�onjuntos do Figueirense tinho - Nino e E'lio _ Pi­

"2 Paula Ramos, foram os tola.

,�rotagonistas do pírincipal DESTACADOS _ Mauro,

,311contro da noitada, de_ vez N e r s, J a c s, Te 1 mo e

seleção da Austria; em de- •
que estava em jogo ,o título Sombra, no tricolor, e Domí,

zembro seria realizado o
,fI'. campeão do torneio, Trilha, Waldir e Walmor.

,

d C • O prélio que travaram ava- Goleadores _ Telmo ecorneio :

os ampeões, com
II1II ianos e b�q"uenses em parte. 'I'oinho (1_0 tempo) e. Telmo.iartícipação de Brasil, Uru I' '

cuaí e Argentina. • E gradou, com.o esquadrão (penal, no 2,0 tempo) �

RiO,30 (V. A.) --,·--Na sé-I ça dos srs, "Icaro França> e to, pelo Bonsucesso; Férnan Rio-S. Pauloem dois turnos, ,:�e Nilsorrefetuando sua me Juiz - Gilberto Nohas,
M tio Fluminense, nas La-

'

Evaristo Macedo, pela FMF; r 50 Vieira e Álvaro Bra_gan-" ela segunda quinzena de fe- ,
hor partida do ano para le- com boa atuação.

r-mjeiras, estiveram reuni- Jorge Frias' de Paula e Luiz "fl., pelo Amer ica : Nilson I vereiro até abril; campeo- var f.e vencida seu opositor 'JOGO _ AVAl x '

dos, ante-ontem, presíden- .\1urgel, pelo Fluminen__se: �)ilva, pelo Olaria'; Alcides nato carioca em três turnos, 'por um escore exagerado BOCA IUV,A

tes e representantes cJ.e clu- Hilton Santos, pelo Flamen- Silva, pela Portuguesa e no período . de maio a no- 'p'ara jogos decisivos: seis a, Formações jnicíais
bes cariocas; tratando do

I
go: Fausto de Ajlmeida e Val led Perry, pelo Botafogo. vembro, interrompendo-se o ,.lm_ Venceu como quiz o al- AVAl - Tatú; Enísio e

calendario para 1959. A ses- Abrain Tebet, pelo Bangu; -! "'. I;_ • '. í
," s •• �;;;. c; certame_para os jogos con- _ :i-ce1e'ste, com seu ataque Fausto, Nilton; Marréco,

são teve início às 21,30 ho- Eurico Lisboa e Medrado
c RIO-S, PAULO EM DOIS era.:o selecionado da Ingla- . manobrando firme com

des-,
Cláudio e Loló; Bolão, Nil-"

ras, e contou com a pres�n-, ,Dias, pelo Vasco'; Clovis l'URNOS.E CAMPEONATO cerra, disputa dã Taça do .• locações c_ont�uas, pa8g�S ;:�n, RodJjgues, Lauro e Lo-

.l'.lonteiro Filho, pelo São EM TRES .vtlantico e cotejos contra. a '"m profusão com os quais lo.

Cristovão; Adolfo de Olivei- � .---,------ -� • Ieixou desnorteada a reta- BOCAIUVA -- Lélo; Vi-

I ra, pelo Canto do Rio; Ma- Inicialmente o sr. Hilton BOM BALCONIS-TA, MOÇO 'luarda contrária, enquanto rlich i e Carioca; Conceição,

Lembrando...
.

I
noel Lopes da Silva e David J::mtos, presidente do Fla-

I 1II1II [ue a defensiva tambe,'m Nilson e Cesar;
,
Nelson,

1 Com prática de vendas, I'
"Jornal dos Sports", o, Saia, pelo Madureira; �a-I mengo, apresentou proposta necessita ,

: um de seus melhores dias Amorim, Manoelino, Marlio

Prestigioso orgão da ím- ,eu Macedo e Adhemar Pm-, ijara realização do Tórneio ':'J!1teve sem muita dif'icul- -o Zacky.

I
A MODE:{..AR II1II '

ti
,

.

, I' Jade Os avancos de Marlio e A I teracões verificadas·
prensa espor Iva carIoca, -��������������������������������'

' , .

,

.::::.::un:,�:ei;; dên�::�:, �'riÀBÊn'õ(rêAMPÊÕNAiõ'êÃRiõêillnüiEiõnfH9Sâ(1JruRNO): :::: �::p:::e;:�:� �,rP::: ;:�I'"nn;nh:a��o�::O�il�:�
I 1927 '

I ' h' blí b I C'
1II1II 'o ampliado nao fossem as - MI-l'I'm' NI'lson WI'I-

(e . Dada a fa ta de espaço, somente oJe pu Icamos a 'f, e a do- ertame Canoca de 58. Eí-Ia: lI'
"

,

,_

x x x x ' • "Iterações
verIfIcadas no 20n; Rodrigues - OcY e Ja-

13-7- _ Botafog9 x Fluminense
-

Ronsl.lcess� x Bangu I :. taque "azzurra" e perfei- có - Vavá; César -- Décio.
, Lemos numa revista ar-

I 90 7 V B S C
- I11III

.
�

-
- asco

A
x angu . 1'1stovao x América 1111' o:lmente comnreendidas pe- -Marca,tores - Lauro 14'·,gentina editada em portli.- 1l1li1

!-'

, . .

t'
Olaria x América Canto ,do Rio x M�dureira II' la torçicla, pois nos dias em Conceição (cont"a) 18,' Ro-guês 'que a prImeIra ms 1- -

..,

II
Flamengo x 'Canto do Rio 31-8 - Botafogo x Flamengo I11III

que se coloca em evidencia ul'úmes 35' e Claudio 251�
tuição de futebol que houve I' � 7'-

Portuguesa x Madureira Vasco x América U,' II1II -' preparo da equipe' para Jo l_o tenlp'o,' LauI'o 2', Wil-
na América do Sul foi o I'

"Buenos A i r e s Fótball
S. Cristovão x Bonsu-cesso Bangu. x Olaria

'. 1S 'lut�s. do campeonato" é SOI1 25' e Zacky 30', da fase
27-7- - America x Flamengo Bon-suces'so x Portuguesa i

•
neces�al'lO testar valores finaL

G�b',' que se fundou na
S C'

-

B t f
.

'

. nstovao x o a ogo Canto do RIO
-

x F1uminense \ tlOvos. O arq.ueiro LeIo fez Destaque - Tatú, Enísio,Capi tal ,da República'Ar- II1IIFluminense x Olaria Madureira x S. Cristovão .

I
I' o seu' reapúecimento, com (;lán..!lio, Nilson, Loló, Mare-gentina em 9 ,de Marçode· r

Ganto do Rio x Portuguesa 7-9 - América x Botaf,ogo II1II boa atuaça-o.
'

:1867. Po'uco depois. _ a 12 I' . co e Rodrigues, no' vence-

,àe junho _ os fundadores' Bangu x Madureira '\ Olaria x Canto do Rio : • A partida preliminar, que elor e �elo, Carioca, Concei-
Bonsucesso x Vasco Flamengo x Madureira i, 1 f t f t P

6a �citada- entidade, junta- ' :o,ocou ren e a ren e au- (;ão, Manoelino, Marlio e

3-8 - Fluminense x América ... Portuguesa Va n r
,mente com outros elemen-

x < s"o I.la Ramos e Figueirense, que, Zacky,
.

tos _ todos da colonia in-
Portuguesa x Bangu S. Cristovão x Bangu '.tra,val'am a l�ta pelo ter-I Juiz'- Fausto Corrêa,
Flamellgo x Bonsucesso Fluml'nense B c .-

.

x onsu esso·
',_

('elro posto, nao convenceu'j bom. ,!'glesa _ fizeram o primeiro x Botafogo �'

desafio ,de futebol dis�uta-
OJaria 14-9 - Vasco. x Flamengo '. i<'raquinha mesmo, Venceu o Renda:' Cr$ 3,300,00..
Canto do Rio x S_ Cristovão Bangu. x Fluminense

.. tl'ic.olo.r praian, o, CDm me- .A Seleção da rodadaelo na Argentina, o qual se
x �ascoMadureira v Botafogo x Canto do Rio t t e b 1

levou a efeito no, campo do •
.-eClmel1 0, mUI o m ora o

,

Eis a seleção (a rodada:
10-8 - Botafogo x Bangu Madureira x_ Olaria '

g-�l .

da vitória tivesse s�l:-I Domi CF); Waldir CF) e

Bonsuc'esso x Olaria S. Cristovão x -Portuguesa • g'ldo' de um penal maglllfI-1 Fa.usto Nilton CA); JY1arré-
Portuguesa x Flamengo Bonsucesso x Amér:ka • �:lmente cobrado pelo extre- "0 CAl, Cláudio CA) e Loló

x S, Cristovão 21-9 _ Bangu x América • ,na Telmo. Não está atraves-II (A);, Telmo (P.R.), Nil;on
x Fluminense Madureira B tafogo I b f I

.

x o .;anl o oa ase o a vl''''negro.· (A), Rodrigues (A), Marlio
x Canto do Rio Vasco x

. Olaria l1li Trilh_a,. a�s últi�os minutos,! (E) e Zacky (B), Crack da
x Flamengo F_Iamengo x S Cl'I"stova-o ...

" bIt t I.' I11III 'le._ ICIC e a eVI,ou um go l'odada-: Nilson, do AvaL
.

x Portuguesa "'certo. • .. ....
x Canto do Rio • DETALHES TE'CNICOS .-----'------
x Vasco • Jog'o: Paula Ramos x .. A.parlam�nlo.
x FIuminense • Figueirense I'

-

,

)x S.' CrÍstovão
.

� .... _ ·Aluga-se a Rua, Santos
II1II Formaçoes InlClal5:.

D N 12I'
, PAULA RAMOS _ Mau-' um'(»llt. com quatro

• .quartos sala e demais de-
1'.0, Bezerra, dA.. pen enClas. Tratar no local

------� •• _,- , __ o

Rio· São, Paulo em· ,'dois--turnos
certame carioca em três

"Criket Club",
x x x x

o fabuloso ash<o do fute­

bol inglês, StanleY Matteus,
tem um recorde dificil de

ser igualado ou superago:
foi titular do scratch da

terra de John Bu.u cerca de

'70 vezes. Com 42 a�os de

idade ainda integrava o se­

lecionado britânico. Sem du-

Vasco

Madureira

America

17-8 -- Bangu
Botl"iogo ii: Bonsucesso

x Portuguesa
Fluminense

S. Cristovão - x Fluminense
Bonsucess9

28-9 -,.2., Botafogo
--

.Olaria .

x Mi:úljlreira Flamengo
Olaria

24-8 - Fluminense

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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P E, T R O B R ÁS·'
PETRÓLEO, BRASILEIRO, S/A.
Subscrição Pública de Ações

Preferenciais
.

o Banco Indústria e Comércio de 'Santa Catarina S/A"
sito a Praça 15 de Novembro n. 9, nesta cidade, onde os

interessados serão atendidos das 13 às 16 horas, está
autorizado ,a aceitar, até 3 de agôsto do corrento ano,
.a subscrição de ações preferenciais nominativas da Pe­
tróleo Brasileiro SIA., - PETROBRAS.

,

O valor das ações subscritas poderá ser realizado
em Obrigações da Empresa ou em dinheiro,
Colégio Coração de Jesus.

------------

'i,�!

Aug:. R:. L:. ORDEM E TRABALHO
De ordem do P: . 1: , Ven:. pelo presente 'con­

vóco todos 00:. M:. do Q:. para li S:. Eleição
do G: . M: . e Adj: . do Gr: . O:. Estadual a reali­
zar-se no dia 28 do corrente às 20 horas na séde à

rua Saldanha Marinho n.? H-A

Osn:. Oliv:.

Sec: .

dor URBANO SALLES

Florianópolis, QuiD-ta Feira 1.0 de Maio de'l958
,-----"----�-----�-' -_.-

e

Na
.

Assembléia
Législaliva

o deputado Lecian Slowinski taxas e emolumentos.
apresentou à casa, o seguinte' O sr" Governador �o Estado
projeto de lei:

PROJETO DE LEI N.o ..... I
pelo Decreto n.o 562, de 13 de

,março último, estabeleceu no�as
Concede isenção de impostos e normas, para o corrente ano, re­

emolumento�., jlativas ao registro e emplaca.,
Artigo 1.0 - E' i-sento de im , mente de veículos motorizados e

postos, taxas e emolumentos o
I
bicicletas. O artigo 6.0, do cita.,

registro e transferência de pro.,
'
do Decrete, autorizou "as Secre­

priedade �e tratores empregados' tarias da Segurança Públic� e

e'm atividades agrícolas. I da Fazenda a expedirem, em con-

Artigo 2.0 - Esta lei entra em 'junto: portaria de' seus valo ;

vigor na data de sua publicação, I
res, a fim de dar ampla dívulga.,

revogadas as disposições em con-
I çã o e conhecimento aos contri-

tr4dÓ. \' Illui�tes"'"
Sala das Sessões, 29 �de abril Pelas Secretarias de Estado

de 1958 •
I dós Negôcios d� Fazenda

-

e ds

Deputado Lecian Slowlnski Segurança PÚblica, na conformi-

C. Ramos SIA. Comércio e Agências, na qualidade
i de agentes distribuidores dOs.produtos Vrç>LKSWAGEN

j comuruca aos senhores possuidores de veículos da refe-
rida marca, de que r-rãl(} terão a menor garantia os veí-

ASSOCIAÇA-O CATARINENSE DE
culos cujas revisões 'não fôrem efetuadas nas oficinas
autorizadas, dos agentes distribuidores.

Florianópolis, 29 de abril de 1958.

ENGENHEIROS

\
CJA '

< �

. Fi,� ,on���d:?!�;�i�����'i'O' ,arq�it,-
�Iube··�O';:i�S'� d�

-

F:Orl:nÓPOliS
tos associados para a Assembléia Geral a ser realizada

no dia 15 de maio às 20 horas, na sededa ACE e com a

seguinte ordem do dia:
1.a Eleição' de um representante da �Assºciação pa­

ra o Conselho da 10.a Região 2.° Assuntos Gerais.

Ass. �CELSO RAMOS FILHO Presidente

ensina
Dr. Otto Fr iedmann
Rua Cristovão Nunes Pires-, 21.
(Esq. Rua Hoepcke)

r-- - � ... -.-- - -

I

Justificação _,'_ dade com O> 'que determinou o

O,S tratores empregados em ati- artigo 6.0, do D�creto n.o 562,
vidades agrícolas até 1957, in_! foi ba.xada a Portada n.o 110,

dependinam de regtsiro e bem
assim de averbação, la -transfe_
rência de propriedade, � conse­
quentemente, não incidiam sôbre

os mesmos quaisquer 'imj)<:',

em 17 de março do correnie .ano,
estabelecendo as novas tabelas.
co n ctando do seu item VIU, o

seguinte:
"VIII - CAMINHA0 E TRA_

a) - PAPEL SELAnO _:_' requerimento e certidão ne-

gatíva (imposto do sê lo 7,00' e taxa da 'saúde' 4,00) 11,00
br - RECOLHiMENTO POR VERBA - imposto do

sêlo (taxa de regiatro 100,00 e indicativa, inclusive ara-

me e sêles de chumbo 50,00) 150,00
c), - ESTAMPILHAS AVULSAS - imposto de chum ,

bo (certificado de propriedade, duas' _vias, 4,00 e têrmo de
vistoria, duas .vias 4,00{ ',' .. : , , , , " . . • 8,00
Taxas de saúde � 4 estampiJhas ., , :..... 8,00

d) EMOLUMENTOS Ao Delegado l1í,OÓ
Ao Escrivão -, , : . . . 15,00

T O T A L 207,00".

Assim, a Portaria n.o 110 equ i.,
.

de primeira necessidade, é e-x­

parou o trator empregado pelo I tranhável 'que o Estado de San-
, .

seu proprietário na agricultura, 'ta Catarina, através do sr. Go ,

ao caminhão, cujas finalidades 5ernador, venha de impor novos,

são .completamente diversas. Es- o�us aos lavradores çatarinenses.
'ta situação, ao 'nosso ver, não Daí, as razões da apresentação
-pó de perdurar; do con\rário, se- do supra projeto de lei, que
rá onerar ainda mais o lavrador concede isenção total, na certeza

que do Poder Público apenas de .que merecerá. o apôió unâni ,

tem rec�bido impostos e mais me da Casa,
impostos. Ademais, na campanha Sala -das Sessões, 29 de abril

que está empenhada II Nação in , de 1958.
teira para o aumento' da produ.,
ção e barateamento dos gêneros'

Deputado Lecian Slowinski.

médico na cidade de Brusque A

ITAJAI
i
Coluna Social associando-se' ao

"

a srta .. acontecimento deseja..lhe os me-

tuna So., t lhores votos. de felicitações.

;cial felicita aos noivos e dignas I CASAMENTO:

famílias pelo aconteclmentõ, Dóris GallQ'tti Nunes o sr. Ab-

A curtosldade 'dos frequentaa I

dores da "Boite Plaza" tem-se

manifestado sem cessar nas in ,

dagações a respeito da salda do

Pianista Luiz Fernando Sabino.

Sôbre êste acontecimento sabe­

mos que terminado o prazo do

contrato Luiz Sabino mudou o

alvo de seu ínterêsse, pois co.,
menta-se que está pensando em

dar à nossa Capital mais um am ;

biente onde possamos passar

agradáveis noitadas,

--::-- Realizou Lse em a tarde do úl­

t imo sábado o enlace matrimo­

nial da srta. Sõnia Donner cO,m
o Dr, Sergio Carnei-ro. O, acon.,

tecimento foi de grande reper­

cursão movimentando a socíeda.,

de local e a sociedade da cidade

de Laguna. Sônia deu entrada na

Capela Irmão .Joaquim, deixando
0.5 convidados. .bastante curiosos

rrelo seu porte elegante e belís-

�m'b vestido de noiva. A Coluna

-Social felicita ae jovem casal e

A V I S O

nascimento de, sua filha Jeanlne.

O Clube Soroptimista de Florianópolis, tem a honra
de convidar V. Exa. e Exma. Família para assistirem a

ínstalr.çâo das reuniões, dos Clubes Soroptimist�s do Bra­

sil, a realizar-se no dia 1° de maio 'às 14,00 horas, no Clu­
be Doze de .Agosto," à Rua Jo'ão Pinto nO 6, nesta capital.

Cordialmente,
,

OLGA VorGT LIMA
1a Secretária

--::--
-

Maria Sônia Soares de Arau-

jo, com permição das Fábricas

Barigú será uma das desfilantes--::--

Quanto ao Concurso .Miss San-, no chá das "'ROSAS'� uma festa
, ,I

ta Catarina iiãda posso adían., de 'caridade nos salões do Copa
, , l'

tar, não tenho conhecimento de

I
Cabana Palace,

coisa alguma, -a não, ser, que se- --::--'-

rá realizado ê�te certame nã ci.; Aniversaria_�e sábado

dade de !tajal Dr. Nilton Ohnger, conceltu

'�"
,

"

PROGRAMA DO MES

\
,I

DIA 30 DE ABRIL cs 20,30 horas - Sensacional
'

Bingo, em benefício das meninas do
Asilo São Vicente de Paula - Festa
do Divino Espírito Santo.
Magníficos Brindes.

MAIO -- Dia 4 - Apresentação da extraordi­
nária o!].uestra "MARIMBA,
CUZCAT'LAN", com seus

cantores Delia .da 'La Serra,
Carlos Gonzales Pinto e 1\1-
fredo Amor e espetacular
rumbeira.

-------, ------------------------------------------------------------------------

ALUGA-SEF O X ROUBADO
Cachorrinho de raça Fox, branco, malhado de pre-Ito" i,oi roubado da' residência do sr. Lázaro Bartolomeu,

à Rua Ruy Barbosa, 124. -' IQualquei" informação na mesma residencia ou Co­
mando 50 Distrito Naval Teléfone 24-38.

Gratifica-se a, quem informar seu paradeiro.
...._,_,-,...;. .............. ,__�---.-..;.,.-�- ... ��. � --�._..._:_. --"_ --. - - -

ALUGA-SE QUARTOS

Para rapazes, fia rua

Bento Gonçalves nO 13.

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

--:.;--

A QUEM ACROU
Pede-se o favor a quem achou uns oculos de grau na

Agencia dos Correies no dia 26, entrega-los à Rua
Felipe Schmidt 113 ou pelo telefone f365 que será ' ;

muito bem gratificado.
-- ..... �

..
, " ,
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E PARA TODO O SEMPRE ESTARÃO TAMBEM PRESENTES
OS INCONFUNDívEIS MOVEIS CIMO

'

"

'.

Tradicional como os aCQntecimentos que -fazem de
Maio o mês das -doces evocações - é o exepcio­

nal plano de vendas.' com descontos e con­

dições espeCiais que MÓVElS CIMO
'" oferece durante o mês das noivas.

�.�
- '.-. -" .. '-'.

_ ..

BELEza • QuaLIDaDE • ESTILO • vaRIEDaDE
Para todo o sempreMÓVEIS CI

._�

MO"�
�

\

DESCONTOS:
A vista. • . ., . • 15°10
De 2 a 4 prestações 8°1o
De 5 a 7 .)) 4°10
De 8 a 12)) 1°/0

Rua Alvaro de Carvalho, 20

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR PROfiSSIONAL
NARIZ E GARGANTA

(UNICA DE OLHOS - OUVIDOS
do

Dr. GU ERREIR O DA SE{A
Chefe do Serviço de Otorin ospital
de Florianópolis - M�der Aparelha-­
gem Suíça e Norte-Amerícanapara Exa­
me dos O'lhos, Receita de Oeules por
Refrator Bausch Lo�: Operação de'
Amigdalas por processo moderno

,

CONSULTORIO
- RESrDENCIA

Rua dos Ilheus 1." casa Felipe Sehmidt 99

_FONE 2366 FONE 3560

DR. NEWTON D'AVILA.
CIRURGIA GERAL'

Doençaa de Senho�as - Procto­

logia - Eletricidade MétliC'a
Consultório:' Rua Victor !olei·
les n, 28 '':_ Telefone 8307,
onsultas: Das 16 horas em

.aianié.
Residência: Fone, 11.422
Rua: Blumenau a, 71.

DR. WALMO,R ZOMElt
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nã�
clonai de Medicina da Unlver­

sldade do Brasil
I!:x.lnterno por, concurso da

Maternidade - Escola
(Serviço do Prof. Octávio.

Rodrigues Lima)
I:x.lnterno do Serviço de Ul'ur·

!fia -do Hospital l.A'" .E.'l' e,
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da rI.aternidade Dr. Cario!

Corrêa
.

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇõES
PARTO SEM DOR pelo método

p'sico'p rofilá.ti co.
Cons.: Rua João Pinto ·n. 10",

das 16 00 às 18 00 horas'
Atende co� horas 'marcadas
Telefone 3036 -:- Residência:

. Rua General Bittencourt n. 101.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO _

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe
Schmidt, 38 _ Tel. 3801.
Horário' .das 14 às 16 horas.
Residência _ Felipe Schmídt,

n. 127.

DR. JULIO DOLIN VIEIltA
M It' D I C·:'9" .:

Especialista em OlbOS; OUVidO';
Nariz e Garganta - Tratamento

e OpeuçõeB
Infra-Vermelho -' /Nebuli:t;ação

_:_ Ultr,a�Som' - '

(Tratamento de sinusite sem

operação)
Anglo-retinoscopia _ R�ceita de
Oculos _ Model'no equipamento

de Oto-Rinolarfngelogia
(único no Estado)

Horário das 9 às 12 horas
das 16 às 18 boras.
Ocnsultõrlo} _ '-,Rua Victor

Meirelles 22 _ Fone 2676
Residênc\a _:_ Rua São Jorge,

n, 20 _ Fone 24 21

DR LAVRO DAVRA

CLINIC� GERAL
.

.. J:specialista em moléstias de Se­

nhoras e vias urinárias.
. Cura radical das infecções agu,
das e cronicas, do aparelho ge­
nito-urinário em ambos os sexos

]!loenças 110 aparelho Digest.ivo
e do sistema nervoso.

.Horário: 10% às 12 e 2% às 5

'hora� _ Can'sultório: Rua Tira-

dentes 12 - 1.0 Andar _ Fone: DR. HENRIQ(,JE PKISCO .

8246.' j
PARÂISO

- Residência: Rua Lacerda M J!: D I ·C O
Ooutinho, 13. (Chácàra do Espa· Operaçôes _ Doenças de �el'bo·
nha _ Fone: 3248. ras - Clínica' de Adultu.

DR. EWALDO �CHAEFER Curso de, Especialização no

Cllnl'ca Médica de Ad.ultol Bo.pital dos Servidores do Es·
e Crianças tado. .

Consultório _ Rua Victor 'I (Serviço do Prof. Ma7�ADO de
'Meirel)es n, 26. Andrade).
Horário das Consultas - das Consultas - Pela manhã no·

15 às 18 hs. (exceto aos sábad?s) Hospital de Caridade.
Residência: Rna Mello e Alvim, A tarde das 1680 horae Eom

n. 20 _ Telefone -lI8!6. diante no consultó�lo à Rua Nu-
.,

nes Machado 17 Esquina' de 1" ra­
----------- 'dentes _ Telef. 27136.

I Residência _ Rua Presidente
DR. L LOBATO ; Coutinho 44 _ TeJ.: 8120.

FILHO I
Doenças do aparelho respiTat'Órlo

.

.

TUBERCULOSE I DR. ANTONIO MUNIZ .

E

RADIOGRAFIA E BAElIOSCOPIA
, ARAGÃO

DOS PULMOES, CIRURGIA' .TREUMATOLOGIA
Cirur!fla do Toras

.

i Ortopedia'
Formado pela "'acuidade Nactonal

Consultório: João 'Pinto, Vi
_ ,-

de Medicina Tislologi-sta e Tisio.
Consulta: das 16 às 17 1oras'

cirurgião 'do Hospital Nerêu
M á'l, IÔdiàriamente. enos a08 8 tr.I' S,

��' 35Residência, Bocaiuva, 1 .

Curso de especialização p�.la Fone: _ 2.714.
S. N. T. Ex-interno e Ex·assi'·

tente de Cirurgia d1) Prol. Ugo
Guimarães (Rio). -(

Cons.: Felipe Schmidt" 38 -

FOle 3$01
-

IAtende em bora marcada

Res' - Rua Esteves Junior, 80 -

_ Fone: 2294 . j

DR: CLARNO G.
UALLETTl

- 'ADVOGADO
Rlua Vitor Meireles, 60·
FONE: 2.468

-

•.

FlorianópoUa. ' "

'.

)I'ili�l "A Soberana" Uhirno �o ••treite - C......

"A Soberana" Praça ],5' de novembro - esquina
rua Felipe Chmidt

EDITORA "'O·ESTADO" LTDA.
-

.

,

Rua Conselheiro Mafrá 160
Telefone 30�2 - Cu. Posta] '139
,

Endereço Ttllegráfiéo ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramol
G E 'R E N T E

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim _- Br�:t Silva -
AnJré Nilo Tadasco - �edro Paulo Macha�o - Zuri

Machado - Cout:.spondente no Rio: Pompilío Santos-

C O L A IJO R A, D O R E'S

Prof. Barreiros Filho .::_ Dr, Oswaldo Rodrigut's Cab�al
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

_ Prof. Othon d'Eça - Major Tldefonso Juvenal­

Prof. Manoelito dé Ornelas � Dr. Milton Leite da CO! ,

_ Dr, Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - 'Yaltt...'

ILange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teíve -

Naldy Silveira - Deralécíe Soares -:- De.:Fontour,.
1\.1Rey _ Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar �

.. •

<
Carvalhe �'p. U B L I C I D, A D E

'1'im'Maria Celína Silva - Aldo Fernandes' r- Virgtlio
�

Dias _;_ Wplter Llnhnres
PAGINAÇAO

Olegario O·rtiga, Amílton Schmídt e Argemiro Silveira
IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

REPRESENTANTE
Representações A, S. Lara Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar

Tel. 225924,
S. Paulo nua Vitória 651 - coní. 3.2 -

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfica,da mÚTED PRESS (U-P)
Historietas e Curíosrdades da, AGENCIA PERIO­

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPOJ.lDENTEg

Em Todos os municipios de SANTA CATARINA

AS,SINATURA
ANUAL'; ; Cr$ 400,00

, N.o avulse " � ':c�::.
.. 2,00

ANUNCIOS
:\tNliant .. contrato, de acordo com 8 tabela 'em vigor

A direção não se responsahiliza pelos
�onceitos emitidos nos artigos assinados.
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"O·ESTAD�"�'::'tÍ>tlfg.�"" a. Santa Cat_a_ti_n_Q _

i

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de-esplêndido, para motor auxiliar de barcos á vela.-·

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos,
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina cJ', 80 HP Diesel
11 HP " '81) HP
35 HP " t03 HP
'50 HP " 132 HP
8�, HP. -,

' - "

GRU.t>OS GERADORES - "P -E N TA"
'. �

Quaisquer tipos par:a entrega imediata - Completos - Com
motores DIESEL· "PENTA", partida elétrica '- radiador -
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange- elastica a Alternador de voltagem -

trifásicas 220 Volts -, com excitador -,
c

4 cabos pára
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-

mento.
REVENDEDORES AUTORJ:!AD'OS PARA O E_STADO DE

SANTA' CATARINA
MACHADO & Cia S/A Comércio e Agendas

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"
Cx. Postal, 37 .- Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS

"'P;;;'@-'-ê-'t=J-......:.-,_f#Jr=:tr#lêêêFl@@r=rr;3f=tt::2EIêETêe
.
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Planlõ,�s de Farmácias
M'!S DE ABRIL

V I 'S I l-E A NOSSA .LOJ A

Florlanópolís, Quinta Feira 1.° de Maio d� 1958

-----------------�------�------�----.�J�----�-------

I ._

Rda 'Deodoro, n.o. �'S ., Iel, 3820

.1

"
, -

(direita e esquerda) •

�."

"

Motores'
DIESEL

Marcas "JENBACH" e "GANZ"
8 HP :- 15 HP - 20 HP - 26 HP

,

MEDIDORES DE-ENERGIA ELÉTRICA MA,RCA "GANZ"
M�nofa-sicos para 120 ou 220 volts. Amperag'ens à opção -

400% de carga _. Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

gens e amperagens à opção

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO
Amperímetros - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques permanentes - Vendas diretas,-.Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firmas especializadas no ramo,

que pretendam a representação, desde que indique:n fon�s
_de refe.rêneias comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo,

Consultas, pedidos e pr<Jpo�tas para:

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO'
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6673 - São Paulo.

__ i

Farmácia Esperan�
Farmácia Es�erança

" ..

V E N ,D 'E - S E
.

.

� .

Mobí1i� de quarto de casal, quarto dé solteiro
sala de jantar, pequeno f.ogão elétrico, e outros

móveis. Av. Hercílio Lu,z, 77 (n. 22)

-r-

" "

4 ......., G.a-feira (dia santo) Farmácia Catarinense Rua Trajano .

.1) ser\élço not urno será efetuado pelà'il farmácias �;'l1to ·Antônio, Notur­
na e V;tõria. situadas às ruas Felipe Schmidt. 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27. .

-

O plantão diurno compref'lldido entre 12 e 13,:10 horas será efetuado
oela farmácia. Vitória

5 - sábado (tarde) Farmáclª Noturna
6- - domIngo, Farmácia Noturna

12 - sáuado (tarde)
J 3 - domingo

Farmácia Vlt6'da
Farmácia VitórIa

Rua ,Trf1.jano
Rua Trajano

Praça 1.5 de Novemb.ro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

Rua Conselheiro Mafra
Rua S9nselheIro Mafra

Rua João Pinto

R. Felipe Schmidt, 43.,
R. Felipe SchmIdt, 43

Ru .• Pedro Demoro, 1627/
Rua 24 de Maio, 896 ,

·VIAGEM
>

COM 'SEGURANÇA
E RAPIDEZ

Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
-

. DO
..

RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO"
,

Florianópolis - ltajaí - Joinville
\

Curitiba
-

Rua Deodoro' esquina . ê 1

Ru? Tenente Silveira
I

1''-------...
.-------�----�--------------------�-----------------------

L AV A N D O � C OMS A_'8 A O
.

\I�rgem Especi�lidaçJe'
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joinville (Marca Registrada)

.

. economiza-se te,m,o e dinheir� '\,

19 - sábado (tarde)
20 - domingo

.21 __:_:.. G.a-feira (feriado)' Farmácia Moderna

2J; - sábado (tarde)
27 - domihgó

Farmácia S. Antônio

FarmácIa S. Antônio

,
��'_"__�-. ... ""'-:.::t;..,- ........

ES'TREITO
6 e 20 - domingos

,
13, e 2.7 - domingos

FarmácIa DO CANTO
,

.

Farmácia INDIANA

B R -1.1 O
-:0: -

ALFAIATE do. S1l:CULU
(
-- :0: --

Rua Tiradentes, 9

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM Agência:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Floríanópolis, Quinta Feira 1.° de MÇlio de

ABORDA OS PROBLEMAS DOSMOTORISTAS O DEPUTA­
DO BÉRT-OLI - ISENÇÃO TRlBUTA�fl\ TRATORES ATI­
VIDADES AGRICQLAS -'·ATUA'ÇÃO ABUSIVA DA DIRE­
TORA DA ESCOLA PROFISSIONAL 'FtJMININÀ '_·OUTRÀS
NOTAS-

(Cont, da 4.a pág.), O jovem ficou perplexo.' poleffur e o indicador' as

malogros teria concordado a Também :falhava suá ter- duas. bolinhas que serviam

subir escadas com uma ma- .ceíra tentativa. Fôra vender de fechadura, tirou uma no­

leta de sabões, dentifrício, imposturas
c

e fantasias e ta" íntrõduzíu-a dobrada em
pasta para lustrar metais, uma mulher que c�merciava 'quatro no bolso de seu pa,­

mas nenhuma firma lhe com elas. Refletiu ràpída­
confiou a venda a varejo e, mente

I
sôbre o extraordiná­

domícilio. O Homem dos fio do caso e sorriu para seu

letó 'e disse:
,

- Não obstante, leia-me

o futuro.
E lhe.estendeu a mão aber­

ta.
, ,

coisas

ASSOCIACÃO DOS CRONISTAS ESPOR-
, j ,

,

, TI'VOS DE SA'NIA CATARINA

- disse a senhora - convi­

rhMlrlo-a a ficar.

Da cintura' pendia-lhe

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco para 2 dei Maia. próximo, sexta-feira, uma

Assembléia Geral Extraordinária da Associação dos
Cronistas Esportivos de Santa' Catarina, para às 20 ho­
ras em primeira chamada e, em segunda, para meia ho­
ra 'depois, caso nâo haja número legal.

a) Tomada de posição face ao Campeonato Catari-
nense da 2.a Zona;

,

bf Assuntos gerais, do interêsse da entidade.
Florianópolis, 24, de Abril de 1.958

JORGE CHEREM - Presidente.

ioráríos são .. , (e deu uma uma bolsa" essa bolsa das

;ifra) mas já que é uma se- advinhas que constitui toda
D A T·I L

ADMITIMOS UMÁ FUNCIONÁRIA COM PRA­
TICA DE DATILOGR,AFIA - SATMA -

'-

- EDIFICIO IPASE - 3.°' ANDAR

\

-'

'sua 'nova fllUna' ánatilBia
. '

para o homem moderno!

dmp.&riar..,__r--
-

+" .,
,

,
-

�

é confeccionada .ern quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e avi.mento.- ••

de alta qualidade e pré-encolhidos.

• Voc� te sentrrá bem,' J ois o corre IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá...
'e muito mais elegante.

I

Sua nova niupa - IM,PERIAL

prontinha' para você vestir: Não
nem dem �radb provas,

EXTRA - cd
há longas esperu

�:.

Gororfido por

tECIDOS E A-RTEFATOS FISCHER SI.

\

Rua Protes, 374 -' .Sêo Pculo

35 anos especio/i.zodo no ramo do ves_tydrio -

• Santo CotariN

Disrribuldor exclusívo-

MAGAZINE HOEPCKE
<,

CA'RlOS HOepCKE S/A

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�, RODOVIAS DO PLANO RODOVIÁRIO NACIONAL.
•

Florianópolis, 22 de agôsto

/_�.
BR-36 - 1 - ESTUDOS E PROJETOS ' �

de 1958. �Osmundo Nóbrega, Presidente
Em andamento:

e relator. '.a) Trech� Campos Novos-Joaçaba: Exploração e projeto,
Alves Pedrosa. 48 k 1
Ivo Guilhon.

m, a ser cone uida em 11.9'58. �'
A ser contratado: �

, 'b) Trêcho Lajes-Joaçaba: Sondagens sôbre os rios Várzea -�
Inferno e Inferninho, a serem iniciadas e concluídas e;n1959.

' ,�
2 - TERRAPLANAGEM, REVESTIMENTO E OBRAS �
DE ARTE CORRENTE �
Em construção: '

�
, .a) Trecho Lajes-Joaçaba, entre os Km 31 e.117; concius'ão I �.

prevista de 46 km, entre os Km 31 e 77-, para 1�58. _" �
b) Trecho Joaçaba-Xanxerê, entre os Km 30 e 48' conclu- �

, são prevista parã 1958. 'Ic) Trecho Joaçaba-Xanxerê, entre os Km 64 e 119, con­
clusão prevista para 1958.

'

/ A construir:
.

a} Trecho Lajes-Joaçaba, entre os Km 117 e 137; conclu­
sãoprevista para 1959.

3� OBRAS DE ARTE ESPECIAIS
,

Em: construção: \

� '/�) "I'recho Lajes-Joaçaba -' pontes sôbre os rios Amola �

Ifaca,_GOiabeira
e Canôas, com um total de 309 metros Íineares;' �

conclusão prevista para 1958. '

. .: - �
,

A construir:
'. �

.a) Trecho Lajes-Joaçaba - pontes sôbre os rios Várzea, �
,

Inferno e Inferninho, com um .total de 120 metroslineares; con- '�
� clusão prevista em 1958. '

'

. �� _ _-_ -_- _-.-_._ _M.-_._..-_-_ .........,._. .;;.� as._. _. -: � ....,_

Aos senhores Operários da Industria
E

. aos senhores Empregad�s no

(tmércio

.,-

I i
UI' t t

..

t f'i � >.1 an. o pessrmis a, a irmou um r.enomado perso-

i inagem da VIda brasileira que a "característica domínan­

i i te da vida nacional é, a imitação, e o mais sério ainda, a

I i ímítacão do píor". Indubitavel e inevitavelmente apresen-

i tam_?s �m nossos padrões culturais evidentes traços da

I i presença de elementos alienígenas. A deducação é decor-

I ! rente de simples conjunturas. Não temos expressão. eco-

"
! nôm.ca no mundo senão" muito bisonhamente. A despeito
-f dos brados nacionalistas, muito em voga no momento, já

d"1'\
MET-aO" E�U'

..�VAI..,ENTe. "A, 1 \ que esboçamos um avanço tecnológíco, temos' que aceitar

\LP "", "t' i, o fato de que nos encontramos, em muito setõres, bas-'

Ci'UA�AGe�IMA MILIONeS/MA 'pARl'E " I' tante.ssubdesenvolvídcs. E, em grau tão elevado que somos
DO MERIDlANO- 1=9' ADOT� PeLA. :1:1." t representados apenas por zonas de influências econômí-

F="RAI'JÇA eM 1'795. '. ">' ii!: <,ií p'
A ..I4RDA�-serSUNçq se OIZ, FOr

' � �as e cu turaís, de modo que ocupamos apenas posição de

ESTABeLeCIDA roR DSé�eTO ,REAL:; ! "

periferia em relação, principalmente; ao grande centro

MEDINDO A OISTÂNCIA'�t;:NT,Re o 'Nt'.Í<fZ, econômico e intelectual do mundo ocidental. E bem ver-'

DE !4ENRIQ.I,IE 'I DA INGL.A;:f"E��A· "
dade que esta sítuação de subse�viência tende, pelo me-

(1068- 1135) e- A l'ófllt'A 00 ,seu DEOC'" nos os sintomas são nítidos, a diminuir, em face da cres-

I=Ol.EGAR.,CQN\ O�(i):SSTeND'OO - cente aquisição de autonomia econômica e cultural. To-

ONeRVOsISMO
",

.

1I!'i"��'__.j davía, considerar-se que a tendência é diminuir, ainda é,

PeVEPflr€RCOIJ!16(lJi! ,i''pI' -',' ;;;�.r,�tomado por rela�i�o�otimismo. Daí, r.esulta que, irre�e-
�I..EUEM t=lceU!F ..,: ,P

, ,_, díavelmerrte, ,o.���to de autonomía., ampla, que bus-

SLlR,VI101 M'eSiJ10 ,
. ramos terá qu'e s�r Baseado numa intensiva imitação, pa-.

, tpUE P�Ç;RMINTO' ra se buscar, e com/que sacrifícios, o emarelhamento. Mas,

,,. ,,_ L,CRIO.. 00 jôgo imitativo, não podemos nos imunizar das in-
,

, ,- ." ""'-'-f7;-<,.1, �
, fluên<:Í:ls inúteis e negativas. A transculturação é um

,,-lPi.A -21/a"A ......,J;;..;;....w_::;;...�....LI...Il!::',.;_' processo extremamente complexo e a interpenetração de,

-----_...;.-----.,-.--------- elementos culturais não se evidencia pela simplicidade,

Fábulas de hOJ·e - sem moral. por um peneiramento dos valôres úteis somente. É lógico
que, no seio das invasões de padrões culturais provenien-

A C O M' E' D I A - 6 R E 6 A tes. dos grandes centroa.nacíonaís do mundo, ínterpolam­
, 'se hábitos e aquísíções que, com vistas ao desenvolvimen-

\, '- .

to do Brasil, podemos chamá-los de "cangas ,de elemen-

tos culturàis'\. -',

, ,

Un1, dos mij,is expressivos; �ado sua i�poi·tancia so­

cial, gira em tôrno da questão "juventude transviada".,
Inicialmente, na Europa e nos Estados Unidos, nota-,

damente, o conceito de "juventude transviada" se restrin'-,

gia mais puramente aos jove:Q.s que não pude'ram se edu­
car normalmente, devido à grande mobilização dos pais
para as atividades bélicas. Número considerável de crian­

ças, orfãos, cresceram soo a influência de líderes juvenís,
que não pOderiam operar num sentido educacional uti­

litário. Aos' jovens endeusadores do "gangsterismo" apli-'
cava-se mais própriamente a expressão:' "juventude de­

linquente". A 'gênesse dêsse tipo, se bem (lue implique no

fundo, a falta de orientação educacional, além das ques­
tões biológicas, não teve como fator preponderante as

guerras 'mundiais' com suas dissoluções da moral social.

Agora já se confunde os dois tipos. Juventude Transviada

ganhOU expressão mais ampla, do mesmo modo que as

manifestações se acresceram e se espalharam por outras

partes do planeta, ainda que não tivessem sofridos tão

pesadamente o drama das consequência das guerras.

E, como não podia deixa� de ser, dado;'o fato de que
I

estamos na esfera de i.nfluência dos grandes centros oci- I FESTEJOS
.

D'E 1 DE
dentais, começa a se intensificar no Brasil o problema da \ .0_
'_'Juventude Transviada". Numerosos--c.a�os de atitudes �e 'CONVITE PROGRAMAJovens, como c.laras semelhanças a Jovens norte-amen-

-

canos, foram registrados, ainda que as causas geradoras
das manifestaçôes nada tenham de identidade às causas

;mpulsionadoras daquêles. < ,

Em várias dessàs "ope,rações" dos "transviados" veri­
,ficamos que não se tratavam de pi'essões econômicas gera­
doras. Em áreas urbanas, tais como Santos e bairro de

Copacabana, foram, presenciados casos mais expressivos,
e que a crônica carioca cogitou, e por vêzes< pecaminosa­
mente, 'deixando antever uma certa idolização aos autô­

res. Batizou-se como "Play-boys". Daí para a frente, ser

cogn0minado "play-boy", era, ,para muitos jovens, uma

e�ft il Ut:i"lo, verdarleil'a afirmação da personalidade.' E, o

mais sério' é que a participação de muitos pais, nula quan­

do menos, correspoIidia' ao .fortalecimento do endeusa­

mento. ,,_ Meu filho já está um verdadeiro "play-boy" _

era a expressão de orgulho de muitos pseudos-pais.
A Polícia Paulista, segundo informações por revistas

e jomatf, tomou atitudes bastantes recomendáveis. Tra­

tou-o.'i à pancada. Aparentemente sádico, lembramos o

anunciado de um psicólogo _ "A palmada ainda não foi

superada pela moderna pedagogia."
No caso �e que ligeiramente ,esboçamos, não- temos lá

muita certeza quanto a quem deva receber as tais pal­
madas. Antes de mai!1 nada, as lftanifestaçõe de transvío

dós jovens são fundamentadas na frouxi<jão -de educação
doméstica, e, fi�aremos assaltados por u� dúvida se se

t.rata de fatos ligados à juventude ou maturidade trans­

viada.

-

i. 'I

,.,

-\
APELAÇÃO CIVIL N.o 4.049,

DA COMARCA DE CAÇADOR.
RELATOR: DES., OSMUNDO
NO'BREGA.

,Ação de reintegraçãQ de posse
Falta de prova da posse do auto;
e do esbulho atribuído ao réu.
Improcedência do pedido.
_ Não procede a ação de rein ;

tegraçâq de posse se não ficaram
provados a posse do auto"!' e o

esbulho atrfbuido ao réu.

Vistos, relatados e discutidos
êstes autos de apelação civil n.

4.049, da comarca de Caçador,
em que são apelantes e apelados,
simultãneamente, João Risson e

Henrique Dondoni:

ACORDAM, em 1.a Câmara Ci­

vil, por unanimidade de votos,
negar provimento a ambas as

apelações e confirmar a senten ,

ça apelada. Custas pelos ape­

lantes, em proporção
Trata_se de ação de reintegra­

ção de posse de "um reboque de

caminhão, com rodado Chevro.,

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS

Jurisp.ludencia
let", intentada por João Risson, mento dos honorários do advoga;
contra Hre'nfique Dond�ni. d� do réu, apesar do caráter dú ,

COSTA
Ante o exposto, é de ser ne-

gado provimento a ambas as

COLOCAr�OS EM QUAL­
- �UER CIDADt I)() lRASII.

plice da ação processôria, reco.,

nhecido e tornando expresso no

art. 374 do CÓ,d. de Prccesso
Civil.

apelações, confirmando-se pe­

los motivos apontados, a sen.,

tença apelada.São pressupostos desta ação,
entre outros, a posse do autor e

o esbulho praticado pelo réu. Na

espécie, porém;' nenhum dêstes

requisitos ficou provado. As tes­

temunhas mais favoráveis ao au;

tor afirmam que êle vendeuj o
aludido reboque ao réu e' que
êste não pagou o respectivo pre­

ço. Nad,ã ficou provado quanto à

posse daquele, que é o pressupos.,
to fundamental da ação de rein ,

tegração.
,Aliás, não apenas a posse, co­

mo também a alegada venda do

r�que não ficou provada de
forma alguma. As testemu�has
produzidas, quer pelo autor, quer
pelo réu, depõem sem clareza
de modo confuso e incou'cludent�:
Por êsses mesmos motivos,

.nã o se justifica, igualmente, a

condenação dd" autor ao paga-

PROCURA-SE
SERViÇO,

Jorgino Justino da Silva,
trabalhando no período .da

manhã, tendo a tarde livre,
oferece seus serviços, nos

ramos industrial e comer­

cial, a quem interessar.

Outros esclarecimentos
serão prestados peru, tele­
fone 2332.

"
,

Aí��NCI02J
EM

JORNAfS
'lViSTAS
�ISSORAS

REP. A.S.L.4.RA.
!lUA IEHAOOR DANTAS 40, 5.- �.

110 Df JANEIRO· D. f, ,�

n.? 23

JUVENTUDE (OU ,MATUR'I'DADE!).
TRANSVIADAYO(� SABIA. • •

P. Fernando Lago

SILVEIRA DE SOUSA

Nandinho, excelente cidadão de uma pacata cidadé:'
no sul do mundo, certa feita observou que a vida artís­

tica do seu lugar se achava estagnada.
_ Vou formar. um grupo de Cbmediantes _ pensou

êle., Pedirei um al,lxílio ao bom governador.
Dinâmico que era, imedia.tamente comunicou a idéia

e difícil se torna expressar a alegria e o entusiasmo que
ela causou no governador.

_ Bravo, Nandinho! _ gritava êle, sorridente, abra,­

çando o 110SS0 herói _ Disso é que precisamos: c�median­
tes e comediantes! Sempre comediantes!

Comovido, Nandinho perguntou:
_ Receberei então o auxílio de V. EX,a.?
__ Sem dúvida! Claro! Sim! Mas ... - e o 'rosto do

governador tornou-se grave _ vai ser necessáriO, antes,
enviar um ofício ao Secretário da Inteiigência. Você sabe:

êle é o encarregado d,estas coisas ...

Nandinho redigiu um ofício e levou-o, em mãos, ao

Secretário da Inteligência.
_ Muito bem! :_ disse êste _ ótimo! Está faltando

apenas um ofício ao Administrador da Cultura, meu su­

perior imediato. No momento, êle se encontra viaj'àndo,

mas o senhor volte aqui dentro d� sei,s mêses qu�, pos­

sivelmente,' êle já estará de volta.

Seis meses depois, o nosso herói entregava o ofício ao

Administrador da Cultura.
_ Excelente idéia, a sua! _ exclamou o Administra­

dor, muito 'sério _ Vou conseguir-l1:le uma verba mons-,

truosa! ° senhor redija um ofício especificando as des­

pf!! '" e encamTnhe-o'- ao Secretário da Inteligência.
Muito atarefado, o Secretáfio da Inteligência só vol­

tou a atender Nandinho dois meses depois:
_ ótimo! _ disse. O senhor tem sorte, .pois a coisa

ngol'a está qUlj.se resolvida. Vou mandar uni ofí-ci() ao Tri­
bunal dos Gastos e êle liquidará o assunto, fazendo um

empenhO. O senhor sabe: vai demor,ar um ..,pouquinho,
porque o Tribunal tem milhões de empenhos a fazer. Mas,

dentro de 'uns dois anos, <;reio, o senhor po�erá l'eceber o

dinheiro no Tesouro ...

••••••• : 0.0. ','"
.'••••••••••••••••'; •••••••

O governador da' pequena cidade, no Eul do mundo,
vivia eternamen.te aborrecido, -sém compreender porque

as sociedades artísticas da terra haviam estagnado just·a-
ment,e no seu govêrno.

_ Logo no meu govêrno _ soluçava _ que distribui

tantas verbas!

Quanto a Nandinho, três anos depois, qu!tn,dó os aq}i-
gos intf'rrogavam:

_ Então, e os Comediantes? Qual era mesmo a peça?

Nandinho respondia, com um gesto de enfado:

_ Nada de importante. Apenas um comediazinha

semana: NANDINHO, PROFESSOR RE-

"O ESTADO" dflnai, antigo Didrio êle Santa Catarina

ROMA, 29 (U. P.) _' O
cardeal Samuel 'Stritch ar-:

cebíspo de Chicago, está
IJa,s�ando b�Jp. ,.l;tpóª.a ampu­
f.a9ao'r'do braço dlreitd,' 'so...

'

Inda ontem em virtude de

. NO CINE GLORIA : às 10,30 e às 15,30 noras. grangrena.,O arcebispo'pre=
'

A Federaçlo das Indústrias, a Federação dei Comércio o Ser-
lado norte-americano está'

vi�o Social da Indústria - SESI, e o Serviço Social do Comércio sob os efeitos de sedativos .

_ SESC de Santa Catarina, desejando prestar homenagem aos ope-
rara ajuda-lo a Suportar a

rários da indústria e aos empregados no Comércio pelo transcur ,
dores 'da operação." ,

so da DATA UNIVERSAL DO TRABALHO, e colaborando com a WASHINGTON, 29 (U. P.)

Federação dos Trabalhadores nas Indústrias, com a Federação dos
,_ As tres potencias oeíden­

Empregados no Comércio e com as entidades Sindicais de Floria- tais projetam repelir a exí­

nó�olis, nas comemorações daquela magna data, oferecem aos ope- gencía
-

soviética para que a

rãrios da indústria, aos empregados do' comércio e ás suas, dignas Polonia e, Che-Coslovaquia
famílias, nó dia 1.o,de :Maio, sessões gratuitas de cinema no CiJle' participem de qualquer' ne­
São José nesa capital e no Clne GTória no 'Éstreito"nos quais se- 'gocrágões ent�e os gover­
l:á lançado o filme naeional, premiado no Festival'de São Paulo -;- nantes do Leste e do Oeste.
H'DE VENTO EM 1l0PA", com Oscarito. ..," Contudo, os três grandes

HORÀRIO DAS" SESSõES 0ci�entáis estãii> dispostas a

NO CINE SÃO JOSÉ: Às 10 e às 15 horas: cO�{!()rdIl!.r em que os regi-
DISTRIBUIÇÃO DE ENTRADAS mes de Praga Vasorvia par'::
Os senhores oper�rios da indústria poderão procurar as suas ticipem" de tais. conversa­

entradas diàriament� das 11 às 14 horas e das 17 às 21 horas, in_ ções sempre que surjam as­

dusi"e sàbado e domingo: 'suntos que afetam seus in-
a) - No Núcleo Regional do SESI, no Estreito, à rua 24 de teresses.

'

lVaio n.o 890;
-

RIO, 29 (U. P.) _ O pre-
b) - Na séde do SESI - EdifíciQ Ip&se 4.0 andar, nesta Ca:- sidente Juscelino Kubits-

pital. chek recebeu um telegrama
Os senhores comerciários poderão procurar as suas entradas, da Asse.)llbleia Legislativa do

diàriamente, inclusive sà'bado e domingo, 'das 1 às 14 horas -e das Estado de Minas Gerais
17 às 21 horas: congratulando-se com o che�

a) - No Núcleo RegiQnal do SESI, no Estreito, à rua'_24 d'e'
MaiQ ll.o 890; r

'fe do governo pela recondu-
c:-ão· 'do g�neral Macedo Soa­

b) _ Na séde do SESC', Edifício Scheidmantel, à rua Salda�-
,;'es e do dr. Paulo Mendes

nha Mll;rinho n\o 6', 2.0 andar.
'

,AO PROCURAR SUAS ENTRADAS OS SENHORES
aos cargos de presidente e,

OPERARIOS DA INDUSTRIA E COMERCIAIÜOS diretor secretario da Com-

DEVERÃO APRESENTAR COMO IDENTIFIGÀÇA:O:
' panhia Siderurgica Nacio-

A SUA CARTEIRA PROFISSIONAL OU NA FALTA na!.'
, DESTA, UM ATESTADO DE ATIVIDADE PASSADO
PELO RESPECTIVO EMPREGADOR, COM A IN-
FORMAÇÃO DO NUMERO DE DEPENDENTES

SOALHO,
I R�Ã OS BITENCOUR'r
CAIS BADAR6 FONE ltOi

ANTIGO C(PÓSITO DAM'ANI

·MAIO

A Federação dos Trabalhadores' nas Indústrias e a Federação
dos Empregados do Comércio de Santà, Catarina, bem ,cQmo as

entidades sindicais d,e Florianópolis, convidam os senhores

empregados ela indústria e do comércio desta Capital, para os

festejos do dia 1.0 de m;io, organiza"dQ com a colaboração d'

Federção das Indústrias e dã Federação do Comércio Serviço
Social da Indústria - SESI - e do Servioç S,Qcíal do Comérció
SESC - em Santa Catal·ina). cujo programa é o se!\,uinte:

1) - Às 6 hs. _ Salva de foguetes
2). - Às 7,30 hs. _ Hasteamento de' bandeiras nos Sin-

dicatos e Associações de cldsse.
-

3) _ Às 7,00 hs. - Missa Campal na Categral Metro­

poÍitana e PáSCOll, dos operáril)s e

VENDE-SE
Uma casa de material c/!!!

pe.ças a Rua Pedro Demoro

1940, "Estreito" com terre
.

no de 10 x 50 mt. ,

Informações com Carl�s
Cezar de Mello a Rua Cle.
mente Rovere N. 40.comerciários.

4) - Às 9,00 hs. - Visita dos dirigentes sindicais an

cemitério, <em ,homenagem aos ope_

rários falecidos.

5) - Às 9,30 hs. _:_ Yjsita dos dirigentes sindicais ao

Asilo de Mendicida.lie.
6) - Às 10,00 hs. _ Sessão gratuIta de. cinema para

operários e comerciantes nQ Cin!! •

"São José".

7) ::- Às 10,30 hs. _ Idem no Cine "Cine G1ól'ia" no Es_

,treito.

8) _.:: Às 12,00 hs. - Mensagen's pelas Rádios da Ca-
" pita!. '

!l) _ Às 15,00 hs. _ �Sessão de cinema para operários e

comerciários no Cine "São José".

10) _ Às 15,30 hs." - Idem no "Cine Glória'; no Estreito.

Outrossim, as entiaadei sindicais convidam se'us fi_

liados e o .povo em geral, pM'a a posse da Diretoria da

U B.R.O às 20.00 hs. na sua séde social - Rua Pedre

S�ares �.Q 15, ocasião em que se fará uma concentra_

ção opel'árid e será exibido um show artístico.
' ,

---
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em preparação para o grande' ;::: :;:;n�,�",'::':'�'ad:�1O Laborator.O do Sono:: ;::7: �:n�::n�n;o::�
"

- Um lactante -dorrns 20 ho- convenientes para dormir
I
t2,S, biológicas e fisiológicas Acresca ainda que, assim

D I A DAS MÃE S ras, uma criança de- dez :;eriam entre as 19 e 23 ho- o breve período das 19 às 231 como assim, a maioria das

Local.':___ Colégio Coração de Jesus.
"nos cerca de 10 horas, e ras. solares, por se ter ob- horas é o mais conveniente l pessoa, não dorme hoje em

Dia 5 de maio, às 20 horas:
. um adulto de 25 anos, nú- servado que em descida do para um sono corresponden- úia suficientemente. Os mé-'

TEMA - "Maternidade e Saúde" 1!�eI'oS redondos 8 horas. sol é mais forte à volta das te aos Imperativos �a natu- I' d d.. a ( ICOS a vertem o perigo de
.

pelo Dr. Murilo Pacheco da Motta A maioria das pessoas à 18 horas à volta das 24 ho- I eza, Slockmann observou
d
.,

20 h
- se querer imitar Frederico

Dia 6 e maio, as oras -

, volta dos 60 anos fica abaí _
"

TEMA: LAR E EDUCAÇAO
ras ja começa outra vez a cue os seus pacientes con- o Gl;ande que dormia ape-

:\0 desta norma. bi St k f' d
i'

Pelo .Rvmo- Pe. Antônio Leobmann S. J. - 'DD Reitor SI' Ir. oec mann a Irma cor um todos que o sono nas quatro horas. Ou Napo-
.

"

O investigado,·r' allemão o ue

,. MiHJURIlS PARA MIIRCEIIWWS

dó Colégio Catarinense. I' , I
_" por l',"zões astronómí- o essns horas é extremamen- leão que se contentava ape- E CIIRPIHIUROS

Dias 7, 8, e 9 de maio" às 20 horas: Slockmann desenvolveu uma S' I R O:2A' OS BITENCO RT

O E
te repousanto. tockmann nas com cinco. Bism'arek e lV1 U

pelo Revmo, Pe: F. de Sales Bíanchíní, que dissertará teoria segundo a q�al não
i

slado 'd' t d it G
_ {AIS IIAOAIO • rON! IRO?

sobre os temas: 1'. I
011' ica er cura o mUI as oethe, por outro lado, não ANTIGO OEPÓSITO 'DAMIANI

"Antes que aprendam na Rua".
«evia d.Ol�mll' em obediência

•••
críses uervosas recorrendo .sendo menos geniais autên-

QUEM ANDAM NOSSOS FILHOS"
ao l'eloglO, mas segundo '1

.

t t I C
'-

.

"

"COM ' f" .,. (Conto da 2.a pág.)
',es e sono na urar, om- tICOS "dorminhpcos", pois,

"ANTES QUE SEJA TARDE " c('jl'as Iregras da natureza. 'e I ...'
. . . governantes. P' enc e-se que mUlLOS me- em via de regra, dormiam

Para estas palestras são convidados os, srs Pais e Mães Segundo ele, as horas mais l' _. .

A sorte dos trabalhadores (lCOS nao queiram concor- ma is do que oito horas. A

era iníqua; Uma voz; porém, _

dar com a sua aplicação na vida moderna expõe o orga-
, "tI ' âti

f - •

Se levanta, contra os abu- VI a pra ica por nao cor- n rmo humano a solicitações
sos. E aquilo que 'a socíe- responder ao ritmo do' dia muito mais fortes do que

Gade civil estava .esquecen=] (ie trabalho e a necessidade nos séculos passados. 'O

do, não, olvida;a a Igreja I de descanso do organismo
I
"desgaste" constante exige

Católica Romana que, pela humano. um período de recuperação

para muitas doenças físicas
� p-síquicas o melhor remé­
dio e, ainda para mais, o

mais barato.
.

Georg Kronenbitter
'----"'._._--_ ..__

Aparlamenlo

Teatro Alvaro �e CaJYal�o
Aluga-se à Rua Santos

Dumont N. 12 com quatro
quartos sala e demais de­
pendências. Tratar no local
ou pelo Tel, 3447.

HOJE
\.

2 SESSõES - às 20 e 22 horas -

SENSACIONAL ESTRÉIA DA MAIS LUXUOSA E

DIVERTIDA elA. DE REVISTA, APRESENTANDO

. O FABULOSO PALCO DE VIDRO COLORIDO­

úNICO NA AMÉRICA LATINA - (UMA CRIAÇAÓ
DE VIRGILIO DE PAULA NETO)

,

WELLINGTON BOTELHO'

apresenl�
MARGOT MOREL

voz de um dos seus mais

eminen l es pontífices, aler­

tou na "Enciclica Rerum

Novarum" contra Os abuaos

do capital, sua iniquidade,
sua deshumanidade.

na super cômica revista de M. Cesar

-

Impunha-se proscrever as

lJ�jus'tiças e atribuir a cada

um, segundo os princípios
da )ustj.ça distributiva, a­

«uflo a que todos tem direi­

to" pela só condição huma­

na.

A ausência do Estado foi

comprometedora : dela nas­

ceu a cisão do mundo em

duas parcelas, a divisão dos

homens, em dois grupos .an-

,

- HOJE

"U� S. A....

I-

Malinée'

E -: ABU S A"
'W. BOTELHO

"DE VENTO EM POPA"
com

OSCARITO

S O\N I A M A M E D

CYLL FARNEY

DÓRIS MONTEIRO
Um. Eilmé - Alegre Como

ROCWN· ,ROLL!
o

..

'0'•
.

-",",-
, . ..

.·I'.a,..

'� Sophia Loren
j

_ Vêm aí, em

"A
.

MUL'HER
'

DO RIO"
�"="",,,,"'::';T � C HN I C O L O R�
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Técni�os de ciências comerciais reunidos em C uritiba resolveram assuntos de interêsse para
.

o ensino comercial - Destacada atuação do Dr. Roberto Lacerda, de' Santa Catarina
"Rio Grande do Sul, San- suas deficiências, no tocan- no terreno das conquistas

ta oatarma e Paraná, atra- te ao ensirio que se ministra do ensino básico comercial.
.

vés de seus Departamentos tias escolas do SENAC e que, 'D!')ntro -dêsses pontos-de-:
Regionais do' SENAC, reu- por isso, estavam a-merecer vista, foi convocada pelo De­
niram-se 'em Curitiba, no verdadeira revolução. nas partamento Regional do Pa­
período de 21 a 26 de abril suas díferentes modalída- raná, a, "4a. Mesa Redonda

\ último, para levarem a ple-' des e nos seusrnaís 'ínteres- SENAC",' integrada pelos
nário questões de ínterêsse santes aspéctos. A própria Estados do Rio Grande. do
vital para a vida comercia,' '", p�dagOgi.a comerciária está I Sul, Paraná e Santa Cãtari­
ria. FOFam assuntos que, no a suscitar métodos novos, na, que formam o Grupo Sul
decorrer de longos anos de mais profundos, adaptáveis e, que, doe 21 a 26 de abril
experiência, apresentara.m à evo�ução que se procéssa último, estêve reunida, de-

la participando eminente

�........;,;o.;;;;o,;,;__-""""---,,,",,"�;;...............__...,.:..r__,......_..;...,__�__,:;;_-.. homens da ciência comer-·

�9T':-::rf-.:,.,.Jlfti - ��:!l����=��
,:' }:::.$ Três pontos determina-

ram a razão para os estudos
que se processaram, -e que -

diga-se de passagem � ro-

11'all2- responsáveis pelas. reve­
� laçoes que se conseguiu co-

Serão realizados serviços de mecanização da lavoura, melhoria das condições de vida, administração rurál e do lar, conjugados com Crédito Rural Super.'
visionado - Desenvolvimento do mterêsse pelas atividades agrícolas _ A Prefeitura contribuirá com a importância de 100 mil cruzeiros

de um Escritório Local nomunicipio _. Outras Notas.
Ter9a-feira última, pre- no mumcipio de Florianó- do do Govêrrío Amerícano ,tras entidades de -classe, vi- Edilidade florianopolitana los .menos um _ Engenheiro

sentes, no Gabinete da Pre- polis, o Serviço de Extensão com o Govêmo do Brasil, sando a ampliação dos seus estabelece normas- para o Agrônomo e uma . Extensio­
feitura Municipal de Floria- Rural conjugado com Q Cré-

!;',tra,.vés
do, Ministério da

I ser,:iços, Aqui no Estado o f.l!�cionamento de �I? Escri-I'
nista Domé�t�ca Rural, a�é?l

nõpoüs.,«. Sr, Prefeito Osmar "drto Rural Supervisionado, Agrícultura, mantendo em Projetó 17 trabalha com a tono Local, posstbüítando, de um auxiliar do Es..cnto­
Cunha, ,representaJ!.do a Edi_ permitindo 'a melhoría- das cada Es.tado - do País uni' Secretaria da Agricultura, a além da, melhoria 'das. con- rio, aparelhar (, Escritorio
lidade, .e o dr. '{3-1auco Olín- cóndições . sóeín-econômíeas Projeto, em Santa Çatarina, I Federação das Associações díções de vida da população _

com os equipamentos e ma­

ger, Diretor Executivo do

I
das famílias rurais do mu- tomou o número 17. Cada' Rurais e, agora, com a Pre- rural do município, nos' se.- teríaís necessários à execu-

ETA-Projeto 17 ACARESC, níeípío em tela. Projeto, por sua vez, celebra feitura Municipal. tores sociais e econômícos, o ção do serviço e às demons-
foi assinado um Acôrdo com. O ETA Brasil - Estados Acôróos e.Convênios com os RESUll40 DO ACORDO aumento da produção das trações educativas junto às
o objetivo d� desenvolver, Unídos é fruto de um Acôr- ,Govêrnos Estaduais e ou- O Acôrdo celebrado .com a propriedades agrícolas. Para famílias dos agrícultores re
-----------"----------------- - oue seja atingido a meta realizar a análise do' custo

M,es··a Redond"a . SENA'....(,.,' ����â��d;�lge���-opr��t�Xr7 dós diversos trabalhos..

ACARESC. diversos serviços, OS SERVIÇOS
entre os quais levar, indivi- �

Reveste-se da maior ím-
dualmente . ou em grupos,' portâncía o Acôrdo .celebra­
através de métodos próprios, do com a Prefeitura Muni­
ensinamentos de técnicas cipal de Florianópolis, que
melhoradas, com '0 üto, de- tem vista, ainda:

.

ensinar,
aumentar o rendimento de dentro dos principios de Ex­
seu trabalho e de sua pro- tensão Rural, melhores téc­
priedade; à esposa. do agrÍ'- Bicas de' derêsa-dos recursos

'cultor ensinamentos. para naturais renováveis, 'de cul­
melhorar �as condições de. tívos de subsístêncía e ren­
vida do lar e, aos filhos, de- da de exploração zootécníca,
senvolver neles o ínterêsse rnecanteação, irrigação e a­

pelas atividades agrícolas e dubação, melhoramento das
domésticas. pastagens" 'cO'hservação de

Instalação

criar condições que

abusos.

A medida merece

evitem os

nhecer: cobrança da quo­
ta de obrigatoriedade; o

SENAC e O· trabálhador me­
nor e o curso comercial bá­
sico, os quais suscitaram 'de­
'bates acalorados, dêles 80-

bressaíndo-se os Profs. Ro­
berto Lacerda, chefe da de­
legação catarinense, Elpidio

.
Barbosa-e Osny Paulino da,
Silva e a Profa. Antonieta
Veras que, na discussão dos
assuntos do temário;

_
'A presídêncía do concla­

ve coube ao Diretor' geral do
Departamento Nacional,' do
SENAC. Prof. Maurício dé"
Magalhães Carvalho.

l

móveis do Escritorio Local'
conforme. o tipo padronizado,

....

devendo o Exe.cutor dêsse
Acôrdo ser. o dr, claucc
Olinger, devendo a compro­
vação da aplicação dos re­
cursos -será feita através da
tomada de contas 'por um
runcíonãrío da Edilidade
ficando o Diretor Executiv�
na Obrigação de apresentar
à Prefeitura, trimestralmen­
te, um relatóríó dos traba­
lhos executados pelo ETA­
Projeto 17 ACARESC.· O
Acôrdo terá duração por
tempo 'indeterminado e so
poderá ser rescindido de co­
mum acôrdo com 'as partes
que o firmaram, ou por
.nobservâncía de qualquer de
suas cláusulas,

"4a.

A delegação de Santa
-

Ca­
tarina regressou anteontem
.l. esta Capital.

.."" ,

Flo;rianópolís, Quinta Feirâ 1.0 de;M�i� ��,f!�8"

IMPORTANTE PROJETODE LEI DO DEPUTADOORLANDO
'/BERTQLI BENEFIClÂ.NDO OS MOTORISTAS �

.

:PROFISSIONAIS ....

PROJETO DE LEI N,o .. , ,/581
Altera a lei n. 1.633.de 20 de I

,
novembro de 1956, dispõe sô., "bre emplacamento de veículos

e dá, outras providências.,
Art. 1.Q - Ficam isentas do pa_

gamentõ do impôsto de 'sê lo, a

que se refere o al't. 6, item 6 e

respectivos parágrafos e parà->
grafo 2.0, n. 2 da Tabela anexa, _

da Lei n. 1.633 de,20 de novem- .

bro de 1956, as ti-�nsferência� de

certificados de veículos a motor

de motoristas profissionais s'in.,

dicalizados, desde que a admis ,

são 01,l readmissão do motorista

profissionaíinteressado, ao qua­
dro social do l'especu'vo aindica­

dé condutores autõnomos, tenha

ocon;ido' há mais de 6 (seis) mê.,

ses da data em que �e verificar

a transfe-rência.

§ Unico - A isenção a que se

refere êste artigo. 'caberá ao mo.,

torista sindicalizado, apenas uma

vidade a presente isenção .. Ao

restabelecê-la, contudo, deve o.
Estado que nos sindiéatos os' ór­

gãos de representação da classe,

aprovação,
porque ;até�de às reivin.dicações
de uma. '(lasse. d-e abnegados que

dia e noite fazem circular as

nossas riquezas, indormidos e

mal alimentados;
Razoável, portanto, que o. Es_

.

tado lhes <;onced:' um .privilégio
especial, numa demonstração
inequívoca de que=es tá. ciente dos

seus, sacrifícios' e às .têm presen-c

tes na sua. g-ratidão,
ORLANDO BE'RTOLI

Deputado
HOMENAGENS AO TRABALHA­

DOR BRASILEIRO -

vêz cada ano,
Art. 2.0 __:. Ao requerer a

e;xpedição.,
Art 3 o .2- Os '. Sindicatos de

. . / �

ondutores
.

Autônomos que_ ex_ ocorre hoje, tecendo, na oportu_

pedirem atestados nos têrmos 'nidade, cQnsiderações a respeito
desta lei se obrigam li sujeitar- da labodosa classe, do seu ale-

se à Fiscalização 'da F<lze'nda vantado espírito empreendedor

, quanto:. J co.mo� fatol' de�sivo no progressQ'

a) - ao.s linos, fichas e papéis IHlllrdilll. Reportou-se sôbre 'a

a'tinentes' à admissão e I atividade ,do. trabalhador nacio'-::­

readmissão de sócios.a na I, os constantes e �o.n_sagradó,:,

se
.

com a passagem da data con­

sagrada ao. Trabalhador, 'que

Trânsito Púb lico, o número do O Deputado João Colodél ocu.,

àtestado inutilizado antes da sua_ pou a tribuna para congratular-

transferência, o interessado jun­
tará atest�dQ do respectivo si'n­

dicato, contendo:
a) - n_umeração tipográfica;
b). - afirmação de que se trata

de primeira via, em escrita

transversal;

c) - afirmação d'e que sé trã_
ta do -primeiro atestado

fornecido no referido ano" b) - aos blocQs de

.'

"favor de quem.foram expe­
.

didos atestadOS;
r,es triunfos que ·tem conseguiqo,
através de reinvidicações-

,

quê

ao interessado;

d) � data da admissão ou read­

missão do interessado a_o

·quadro social; "-

e) - a assinatura do presidente
do Sind'icato e do seu se­

cretário ou substitutos le_

gais;
f) - número e série da carteira

profissional.
§-1.0 - Os S�ndicatos expedi­

rão. es átéstados a. que se refere

êste artigo em três vias, a pri­
meira das quais será entregue

ao interessado, a segundá reine·

tida à Inspetoda de' Véículos e

Trânsito Público e a terceira �e_
rá conservadá em seus arquivos,

§ 2.0 - Os atestados
-

serão

confecdonados sob �- forma de.
..

blo.cos, dos quais, apenas. as- duas

primeiras vias são_d��ti�e,áveis.
§ 3.0 - Aos átestàiífs;'il:njlla-

- .�;'(_. -:\i--r
dos eu cancelados �r� an,c:ada
a primeira viII- expedida, coh1Uni­
cando-se o fálio. à'Inspetoria de

Veículos e. Trânsito Público..

Art. 4,0. - Verificando a au_

toridade, a qualqq'er tempo, qu-é
.(' benef.,iciário.

-

não preenchia os

'requesi!;os _desta lei, fical'á êste

,obrigado a recolher õ impôstQ
em dõbro., lavrando-se o compe­

tente auto de.·verific.ação e .in­

fração.
Art, 5,0 - As autoridades de

trâns.ito não concederão o, re,_
gistro de veículos motoi'izados,
sem a prova de, qu_itação siu.dical.
nos têrmo.ll do art. 608 da Con­

so.lidação das Leis do Trabalho.

Art. 6,0 '-'- A aplicação desta lei

independe de regulamentação.
Art. 7.0_- Revrogam_s"l as dis­

posições em. contrário.

Salas das SesSões, 29 de abl:il
de '1958.

!J,tes�tãdos. têm merecido as imediatas pro.­

v<dências dos gQvêrnos, recordan_
dQ a valiosa atuação do. �audoso
Presidente' ,Vargas que concedeu

ao trabalh.ado; brasileiro direi­

tos' e vántagens que o colQ(mram
na ev·idência honrosa de uma das

maiores organizações sindicais.

;SRA. JULIETA DE 'MIRANDA
RAMOS -

A Casa pre.sto.u 'homenagem

póstuma à Sra. Julieta de Mi­

'randa Ral)1o.s - viúva do Sr. J0_

sé P'ereira Ramos. A extinta era'

mãe dos -Sr8. Dr. José de Miran-
'\ '.("

- .

da Ramo.s - Deputado Estadual
do Partido Trabalhista Brasileiro

<;
• ,.

EXMA. SRA .. JULIE.
TA DE MIRANDA

RAMOS

OR:tANDO BE'RTOLI
·Deputado ""

JUSTIFICAÇÃO .

O benefício a que se ,refere

esta lei fôra, anteriormente,
concedido pela lei n.�997- de 1953,
canceÍadQ, con� o adventó da lei
n,.l:..633.

e Presidente dá Assemb1éia Le­

gislativa do. Estado': �D'r. Norber_
to de lira!lda Ra:ni.os -:- DD. Juiz
de Direito.: em Joinville e do. Sr.

D�, 4.lmiro de Miranda, Ramos :__

cirurgi'ão-dentista ,em Chap'lcó.
_ Fazendo ,-o necrológi� da ex­

tinta 05-upa ...am a 'tribuna oS Srs.

Deplltados João Colodel' (autor
Mário. 01in­

Buchele

Almeida

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




